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INTRODUÇÃO 

O presente relatório efetua uma Avaliação de Mérito do Projeto “Olimpíadas 

Intergeracionais 2015! Por um desporto mais inclusivo, sem fronteiras, sem idade, sem 

género!1”. 

Esta iniciativa, cujo objetivo residiu na promoção do desporto através da competição 

saudável de diversas modalidades desportivas e de jogos tradicionais, arrancou no dia 1 

de maio de 2015 e prolongou-se até abril de 2016. A sua realização envolveu um 

conjunto de entidades, nomeadamente, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 

com a parceria da Escola Superior de Desporto e Lazer do Instituto Politécnico de Viana 

do Castelo (IPVC), e de todos os municípios da região do Minho-Lima e suas localidades 

geminadas. 

O Projeto “Olimpíadas Intergeracionais 2015” contemplou duas grandes atividades: a 

Olympics4All - Olimpíadas Intergeracionais e o Congresso Internacional do Desporto 

Inclusivo. 

As Olympics4All consistiram nas primeiras Olimpíadas Intergeracionais e decorreram 

entre os dias 6 e 11 de Setembro de 2015, coincidindo com a celebração da Semana 

Europeia do Desporto. Este evento exigiu um conjunto de iniciativas de preparação e 

divulgação que se encontram descritas nos capítulos seguintes. 

Por sua vez, o Congresso Internacional do Desporto Inclusivo, realizado no dia 6 abril de 

2016, dia em que se comemora o Dia Mundial da Atividade Física, consistiu num evento 

de partilha e debate de metodologias referentes à prática do desporto e na partilha de 

boas práticas desportivas em Portugal, Espanha e França pelas populações mais 

desfavorecidas. 

 

O presente relatório encontra-se organizado da seguinte forma: 

O capítulo introdutório apresenta a descrição do Projeto e dos seus pressupostos, 

efetuando uma breve descrição das atividades que o compôs, bem como dos seus 

objetivos. 

O primeiro capítulo efetua uma análise de execução do Projeto, apresentando os 

indicadores de execução e resultados finais alcançados, os respetivos exemplares dos 

derivables criados durante a execução da iniciativa e a análise da concretização dos 

objetivos propostos de cada atividade. 

                                                            
1Na sua designação original “Intergenerational Olympics 2015! For a more Inclusive Sport, without 
Borders, Age or Gender!”. 
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No segundo e terceiro capítulo é efetuada uma avaliação das duas principais atividades 

que constituíram o Projeto, as Olimpíadas Intergeracionais e o Congresso Internacional, 

respetivamente. 

O quarto capítulo efetua a compilação das boas práticas identificadas e programas de 

atividade física para idosos criados no âmbito do Projeto. 

No quinto capítulo são sugeridas melhorias ao Projeto, realizado um balanço final do 

mesmo e efetuadas algumas considerações gerais.  
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O PROJETO 

O Projeto “Olimpíadas Intergeracionais 2015! Por um desporto mais inclusivo, sem 

fronteiras, sem idade, sem género!” incluiu duas atividades principais, as Olimpíadas 

Intergeracionais e o Congresso Internacional de Desporto Inclusivo. 

Para além dos benefícios amplamente conhecidos da prática do desporto físico para a 

saúde e bem-estar, o desporto constitui uma manifestação cultural de aproximação das 

pessoas e das diversas culturas que, através da aquisição e partilha de valores e 

experiências, se tornam fundamentais à coesão social e à vida em comunidade. Deste 

modo, este Projeto fundamentou-se, para além do papel do desporto na saúde, na 

importância do desporto como ferramenta potenciadora da inclusão social.  

Foi com estes dois princípios orientadores que o Projeto promoveu, por um lado, um 

processo recíproco de aprendizagem, respeito, compreensão e valorização entre duas 

gerações e incrementou, por outro, a prática do desporto físico em populações mais 

desfavorecidas. 

Para além destes, o Projeto sustentou-se ainda em duas dimensões-chave: a 

transnacionalidade e a intergeracionalidade. 

No que respeita às Olimpíadas Intergeracionais 2015, estes dois pressupostos basilares 

do Projeto estiveram implícitos na constituição das equipas participantes. As equipas 

contaram com elementos de cada um dos municípios portugueses e de elementos 

pertencentes à localidade geminada. Relativamente à intergeracionalidade, importa 

referir que as equipas contaram ainda com a inclusão de elementos de duas faixas 

etárias distintas (por um lado, participantes com idade igual ou superior a 60 anos e, por 

outro, participantes jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos), 

garantindo assim a interação e convívio entre duas gerações. 

Em suma, as Olimpíadas, na sua vertente intergeracional, proporcionaram a interação 

entre gerações na prática e promoção do desporto, reforçando um processo de 

aprendizagem recíproco e a vivência de valores como o respeito, compreensão, 

reconhecimento e valorização entre gerações, potenciando o desenvolvimento de 

competências dos jovens participantes nesta área. 

Por outro lado, o caráter transnacional assumiu-se como fundamental na partilha e 

transferência de conhecimentos, boas-práticas e orientações entre os Municípios 

portugueses envolvidos e as localidades geminadas de Espanha e França e no fomento 

do desenvolvimento de políticas locais e regionais destinadas à prática do desporto na 

população idosa mais vulnerável. Neste aspeto, quer as Olimpíadas quer o Congresso 

Internacional assumiram um papel fundamental.  

No que respeita ao Congresso Internacional de Desporto Inclusivo o caráter 

intergeracional do evento reside no trabalho realizado pelos/as delegados/as e jovens, 
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decorrente da participação nas Olimpíadas e que conceberam e implementaram 

programas de atividade física para idosos/as nas suas localidades. A partilha e 

disseminação das metodologias e projetos implementados em Portugal, Espanha e 

França, bem como a potenciação do networking entre as diversas instituições, forneceu 

a esta atividade um caráter transnacional.  

 

Em suma, consistiram como objetivos gerais deste Projeto: 

 Aumentar a consciencialização da prática do desporto sem fronteiras, sem idade 

e sem género predefinidos; 

 Ampliar a participação no desporto e na atividade física dos grupos mais 

vulneráveis; 

 Contribuir para a aquisição de competências com dimensão europeia dos jovens 

tendo em vista a criação de oportunidades de emprego na área do desporto. 

 

Os objetivos específicos consistiram em: 

 Contribuir para a inclusão social, a integração e a igualdade de oportunidades de 

grupos mais vulneráveis; 

 Reforçar o papel do desporto na promoção da saúde; 

 Oferecer oportunidades de aprendizagem não formal e informal com dimensão 

europeia e abrir possibilidades inovadoras de criação de oportunidades de 

emprego na área do desporto; 

 Incentivar a compreensão mútua intergeracional entre os participantes de 

diferentes países através do desporto; 

 Aumentar a mobilidade dos cidadãos e reforçar a sua consciência de cidadãos 

europeus; 

 Contribuir para o intercâmbio e a cooperação entre localidades geminadas a 

nível europeu no âmbito do desporto; 

 Garantir uma maior visibilidade e impacto deste evento desportivo a nível 

europeu e a sua sustentabilidade nos anos seguintes. 
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1. ANÁLISE DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

Neste capítulo são apresentadas e descritas as atividades realizadas no âmbito do 
Projeto, englobadas na respetiva atividade principal.  

Como referido, as Olimpíadas Intergeracionais 2015 abarcaram duas atividades 
principais, as próprias Olimpíadas (Olympics4All) e o Congresso Internacional de 
Desporto Inclusivo.  

Assim, e posteriormente à descrição de cada atividade, serão apresentadas as devidas 
evidências. No final é feita uma análise comparativa entre os objetivos gerais e 
específicos de cada atividade e os resultados/metas alcançados, tendo em conta os 
indicadores de avaliação definidos. 

 

1.1. Olimpíadas Intergeracionais 2015 

Para além da realização do próprio evento, as Olimpíadas Intergeracionais exigiram 
um conjunto de atividades de preparação, de modo a garantir uma competente 
realização do evento. Essas atividades encontram-se descritas nos pontos seguintes. 

 

I.Estabelecimento de contacto com Municípios 

O primeiro passo na preparação do evento consistiu no estabelecimento de contacto 
com os vinte municípios envolvidos na candidatura. Apesar do compromisso de parceria 
e execução do Projeto ter sido aceite durante a execução da candidatura, esta atividade 
revestiu-se como fundamental para o envolvimento dos parceiros no arranque do 
evento, garantindo o alinhamento na execução do mesmo. 

Na imagem seguinte listam-se os municípios envolvidos nesta fase, com a definição das 
geminações. 

 
Figura 1 - Lista de Municípios e respetivas geminações envolvidos no Projeto 



 

 
8 

De forma a materializar a rede de cooperação entre os Municípios da região do Minho-

Lima foi celebrado o “Compromisso Intermunicipal – Olympics4All” que estabeleceu o 

acordo entre as entidades subscritoras em colaborar com a Câmara Municipal de Vila 

Nova de Cerveira na organização, divulgação e promoção do Projeto (cf. anexo 1).  

Realça-se neste ponto que o Município de Les Clayes-sous-Bois (FR), geminado com a 

localidade de Ponte da Barca (PT), e previsto em candidatura, foi substituído pelo 

Município de Lobios (ES). Esta alteração surgiu pela impossibilidade de encetar 

contactos profícuos por parte da equipa organizadora e do concelho português com a 

respetiva localidade geminada, tendo optado, nos primeiros dois meses de execução do 

projeto convidar Lobios pelas relações de amizade e cooperação existentes entre as 

duas localidades. 

Posteriormente à definição das geminações e da rede de cooperação tornou-se 

imperativo eleger os/as delegados/as de cada Município participante. Esta etapa ficou 

à responsabilidade de cada município. Importa ainda referir que esta função 

desempenhou um papel fundamental ao longo de todo o evento, orientando e 

coordenando a respetiva equipa e estabelecendo a ligação entre a mesma e a 

organização das Olimpíadas.  

Conforme explicito na candidatura, tornou-se imperativo a constituição de uma equipa 

de trabalho dedicada ao desenvolvimento do Projeto. Foram assim constituídas as 

seguintes equipas, consoante as necessidades identificadas: 

A Comissão Executiva teve como principal missão a coordenação das atividades 

de preparação e execução do Projeto, efetuando a ligação entre os grupos de 

trabalho e orientando o desenvolvimento do Projeto.  

Constituída pelos representantes oficiais foi criada a Comissão de Honra, com o 

objetivo de proporcionar a troca de ideias e experiências entre representantes das 

diversas equipas envolvidas. 

O Grupo Desporto foi responsável pela elaboração dos diversos regulamentos das 

atividades desportivas, requisição de orçamentos e aquisição dos materiais 

desportivos, organização dos jogos e controlo dos resultados. Os regulamentos 

criados encontram-se no anexo 2. 

Por sua vez, o Grupo Logístico, encarregue da alimentação e do transporte, teve 

como principais tarefas a organização das refeições, orçamentação e aquisição de 

produtos alimentares, organização das cantinas, orçamentação e contratação de 

transportes e elaboração e supervisão dos roteiros. 

A responsabilidade pela execução orçamental, controlo dos procedimentos de 

aquisição e avaliação do Projeto foi responsabilidade do Grupo Financeiro. 

Foi constituído ainda o Grupo de Comunicação e Marketing, responsável por toda 

a divulgação do Projeto junto da comunicação social, redes sociais e na plataforma 

criada no âmbito do Projeto. 
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A pretensão em realizar um evento desportivo marcante para todos/as, com a 

capacidade de reforçar a importância da atividade física na saúde e bem-estar, suscitou 

a criação da figura de Embaixador/a.  

Neste sentido, identificaram-se personalidades que se tenham destacado pela prática 

da atividade física e que mantenham uma forte ligação à vertente social. Esta análise 

conduziu ao convite de Manuela Machado, ex-atleta olímpica, para embaixadora do 

Olympics4All.  

Consistindo o Olympics4All uma iniciativa que, para além de conjugar a importância do 

desporto físico na saúde e bem-estar, reforça também a importância do desporto como 

manifestação cultural de aproximação das pessoas, culturas e nações, tornou clara a 

associação desta personalidade à iniciativa. 

A partilha de testemunhos, vivências e experiências desta ex-atleta contribuiu para 

reforçar do papel do desporto na promoção da saúde e promover os valores de fair play, 

cooperação, tolerância, respeito, lealdade e amizade associados ao desporto. 

 

II. Criação da Imagem/Identidade Corporativa do Projeto 

Concluído o contacto e envolvimento dos municípios parceiros, e constituídos os grupos 

de trabalho, seguiu-se a criação da imagem do Projeto e de toda a entidade visual. Esta 

fase teve um caráter fundamental, uma vez que serviu de base a todos os suportes 

comunicacionais utilizados durante a realização do Projeto. 

Na imagem seguinte constam alguns dos suportes gráficos utilizados nos diversos 

documentos do Projeto. 
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Figura 2 - Imagem do Projeto e respetivas variantes 

 

III. Conceção, publicação e divulgação dos suportes comunicacionais 

Concebida a imagem do Projeto e de todos os seus derivados, procedeu-se à execução 

dos suportes comunicacionais.  

Estes suportes consistiram em cartazes, roll-ups e outdoor, que foram distribuídos pelos 

diversos parceiros e utlizados durante o evento. Nestes suportes constaram 

informações referentes ao Projeto, nomeadamente as atividades a desenvolver e 

informações úteis para os/as potenciais participantes. 

Para além destes suportes comunicacionais contidos na candidatura, foram ainda 

criadas medalhas e o troféu das olimpíadas, como também mapas da vila com as 

localizações do evento e as sinalizações para os locais das atividades. 
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Figura 3 - Suportes comunicacionais criados no âmbito do Projeto 

 

Para além dos materiais e suportes comunicacionais criados, e com intuito de envolver 

toda a comunidade em redor do Projeto, ao longo das diversas etapas de 

desenvolvimento da Olympics4All foram divulgadas na imprensa nacional e 

internacional diversas notícias alusivas ao Projeto.  

A tabela seguinte sintetiza as notícias publicadas nos diferentes meios e órgãos de 

comunicação social e meios comunicacionais dos municípios. 

 

Título Órgão Data 

Olimpíadas Intergeracionais 2015 - Por um 

desporto mais inclusivo, sem fronteira, sem idade, 

sem género 

Câmara Municipal de Ponte de 

Lima (cm-pontedelima.pt) 

22/05/2015 

Municípios alto-minhotos associam-se a 

candidatura de Cerveira pelo desporto inclusivo 

Município de Vila Nova de 

Cerveira 

11/06/2015 

O Município de Caminha vai participar nas 

Olimpíadas Intergeracionais 2015 

Câmara Municipal de Caminha 

(cm-caminha.pt) 

11/06/2015 

Apresentação do Olympics4All AltoMinhoTV 12/06/2015 

Vila Nova de Cerveira: Olimpíadas Intergeracionais 

promovem desporto inclusivo 

correiodominho.com 12/06/2015 

Caminha nas Olimpíadas Intergeracionais Valemais.pt 15/06/2015 

Cerveira recebe o projeto Olympics4All em 

Setembro 
ValeMais.pt 24/06/2015 

O concello de Tomiño e a Câmara de Vilanova de 

Cerveira participan nas “Olimpiadas 

Interxeneracionais 2015” 

Concello Tomiño 14/08/2015 

Tomiño y Cerveira participarán en las Olimpiadas 

Interxeneracionais com otros equipos europeos 
Faro de Vigo 16/08/2015 

Tomiño y Vilanova de Cerveira participan en las 
Olimpiadas Interxeneracionais 2015 

Telemariñas 
 

17/08/2015 

O Concello de Tui participará como Eurocidade 
Tui-Valença nas Olimpíadas Interxeneracionais de 
Vila Nova de Cerveira  

Concello de Tui 20/08/2015 

Tomiño y Cerveira se dan la mano en el deporte Atlántico – A. Metropolitana 20/08/2015 
Cerveira assinala Semana Europeia do Desporto 
com Olimpíadas Intergeracionais 

GaliciaSuroeste 22/08/2015 

Vila Nova de Cerveira: Olimpíadas Intergeracionais 
promovem desporto inclusivo 

Correio do Minho 25/08/2015 

Cerveira assinala Semana Europeia de Desporto 

com Olimpíadas Intergeracionais 

Câmara Municipal de Vila Nova 

de Cerveira (cm-vncerveira.pt) 

31/08/2015 

Desporto inclusivo junta em Vila Nova de Cerveira 

320 atletas dos 18 aos 60 anos 

Lusa 01/09/2015 

Desporto inclusivo junta em Vila Nova de Cerveira 

320 atletas dos 18 aos 60 anos 

Ominho.pt 01/09/2015 
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Desporto inclusivo junta em Vila Nova de Cerveira 

320 atletas dos 18 aos 60 anos 

Antena Minho 02/09/2015 

Desporto inclusivo junta em Vila Nova de Cerveira 

320 atletas 

ocaminhense 03/09/2015 

Olimpíadas Intergeracionais com dois 

embaixadores de ouro 

Local.pt 03/09/2015 

Olympics4All – Iniciativas Câmara Municipal de Melgaço 06/09/2015 

Hendaye: un jumelage sportif avec le Portugal; Un 

appel est lancé aux sportifs hendayais afin de 

participer à des olympiades entre villes jumelées 

SudOuest.fr 07/09/2015 

Entrevista a Aurora Viães, vereadora de Cultura de 

Cerveira, sobre as Olimpíadas Interxeracionais 

Podcast Radio Municipal de Tui; 

Magazine y variedades 
07/09/2015 

Sucesso do Olympics4All assegura continuidade 

em 2016 
Blogue do Minho 10/09/2015 

Olympics4All conta com 300 participantes AltoMinhoTV 11/09/2015 

Cerveira: Autarquia e participantes fazem balanço 

positivo do Olympics4All 
Rádio Vale do Minho 11/09/2015 

Olimpíadas Intergeracionais com dois 

embaixadores de ouro 

Caminha2000.com 11/09/2015 

Ponte da Barca fez-se representar nas olimpíadas 

intergeracionais 

Município Ponte da Barca 

(http://www.cmpb.pt) 

11/09/2015 

Cerveira: sucesso do Olympics4All assegura 

continuidade em 2016 

O Caminhense 11/09/2015 

Monção: Olimpíadas Intergeracionais reforçaram 

amizade entre comunidades geminadas 

correiodominho.com 14/09/2015 

Olimpíadas Intergeracionais reforçam amizade 

entre comunidades geminadas 

Câmara Municipal de Monção 

(cm-moncao.pt) 

14/09/2015 

Sucesso do Olympics4All assegura continuidade 

em 2016 

Rádio Geice 14/09/2015 

Paredes de Coura nas Olimpíadas Intergeracionais 

2015 

Padornelo 14/09/2015 

Olympics4All é para repetir em 2016 Rádio Alto Minho 14/09/2015 

APPACDM de Viana do Castelo realiza 

demonstração de circuito em cadeira de rodas no 

Olympics4All 

APPACDM-viana.pt 15/09/2015 

Sucesso do Olympics4All assegura continuidade 

em 2016 

Caminha2000.com 18/09/2015 

Hendaye aux Olympiades intergénérationnelles 

2015 

La Semaine du Pays Basque 24/09/2015 

Desporto inclusivo junta em Vila Nova de Cerveira 

320 atletas dos 18 aos 60 anos 
ominho.pt 01/10/2015 

Alegria, convívio e desporto marcam o 

Olympics4All 
Minho Digital 02/10/2015 

Olimpíadas Intergeracionais com dois 

embaixadores de ouro 
Infogauda 05/10/2015 

Quim Sá conquista ouro em Cerveira Notícias de Coura 06/10/2015 

Recherche de candidats aux Olympiades 

intergénérationnelles 

Ville D´Hendaye – Hendaiako 

Herriko Etxea 
07/10/2015 

Olympics4All – Olimpíadas Intergeracionais infouniminho 07/10/2015 
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Olimpíadas Intergeracionais promovem desporto e 

reforçam amizade 
Município de Monção 07/10/2015 

Caminha participa nas olimpíadas Intergeracionais 

2015 
Correio do Minho 07/10/2015 

Cerveira assinala Semana Europeia do Desporto 

com Olimpíadas Intergeracionais 
GaliciaSuroeste 22/08/2015 

Tui participará como Eurocidade Tui-Valença nas 

Olimpíadas Interxeneracionais de Vila Nova de 

Cerveira 

Xornal de Galicia 08/10/2016 

Tomiño e VilaNova de Cerveira Participan nas 

“Olimpiadas Interxeneracionais 2015” 
Comarcas na Rede 08/10/2016 

Alegria, convívio e desporto marcam o 

Olympics4All 
MinhoDigital.com 19/02/2016 

Cerveira assinala Semana Europeia de Desporto 

com Olimpíadas Intergeracionais 
Descla 

s.d. 

Olympics4All - Olimpíadas Intergeracionais ViralAgenda.com s.d. 

Olympics4All – Olimpíadas Intergeracionais info.uniminho.eu s.d. 

Olympics4All - Olimpíadas Intergeracionais eventos.municipiosefreguesias s.d. 

Vila Nova de Cerveira: Terminam sexta-feira 

Olimpíadas Intergeracionais 

Rádio Geice (radiogeice.com) s.d. 

Olympics4All – Olimpíadas Intergeracionais heyevent.com s.d. 

Olympics4All – Olimpíadas Intergeracionais Allevents.in s.d. 

Olympics4All - Olimpíadas Intergeracionais www.evensi.com s.d. 

Tabela 1 - Notícias publicadas referentes à iniciativa 

 

IV.Realização da Conferência de Imprensa 

Numa perspetiva de apresentação e divulgação do Projeto e de envolvimento de todo o 

distrito em torno do mesmo foi realizada uma conferência de imprensa. 

A conferência de imprensa, realizada no dia 11 do mês de Junho em Ponte de Lima, e no 

âmbito da reunião da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima, contou com a 

participação dos diversos representantes dos municípios parceiros e consistiu no evento 

de lançamento do Projeto.  

Para além das evidências abaixo apresentadas, o anexo 3 contém o registo da atividade. 

  

Figura 4 - Conferência de imprensa de apresentação do Projeto 
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V.Criação da Plataforma online 

Ainda no âmbito da divulgação do Projeto, mas essencialmente com o objetivo de 

constituir uma rede de trabalho, foi criado o portal http://www.olympics4all.eu. 

Esta plataforma online consistiu num espaço de debate e de fórum, promovendo a 

prática da atividade física no idoso, preparando e motivando os/as participantes para as 

Olimpíadas. Para além disso, assumiu também um caráter informativo e de apoio aos/às 

participantes, disponibilizando toda a documentação e esclarecimentos necessários à 

participação. 

A plataforma permitiu apresentar e enquadrar o Projeto, os seus objetivos e conhecer 

as competências e responsabilidades atribuídas às diversas equipas da organização. A 

sociedade e o público em geral, através das notícias e informações constantes na 

plataforma, obteve acesso ao desenvolvimento do Projeto, permitindo acompanhar e 

assistir ao evento. 

Para além destas, foram ainda disponibilizadas diversas informações especialmente 

direcionadas aos/às participantes. Essas informações referem-se à Vila Nova de 

Cerveira, às geminações estabelecidas e respetivos/as participantes, aos horários de 

transporte, locais do evento e distribuição das equipas pelos locais de alojamento, bem 

como os regulamentos de todas as atividades desportivas e resultados. 

 

Figura 5 - Homepage do portal http://www.olympics4all.eu 

Os conteúdos do portal encontram-se detalhados no anexo 4. 

Complementarmente, o evento foi ainda dinamizado nas redes sociais, possibilitando a 

partilha de notícias, conteúdos multimédia e informações relativas às Olimpíadas. 

http://www.olympics4all.eu/
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VI.Workshops de disseminação, reuniões de recrutamento e seleção de 

participantes 

Definidos os municípios envolvidos e geminações participantes, criada a imagem do 

Projeto e os suportes comunicacionais, apresentadas publicamente as Olimpíadas e 

criada a plataforma online, a etapa seguinte prendeu-se com a realização de workshops 

de disseminação do evento e reuniões de recrutamento e seleção dos/as participantes. 

O processo de recrutamento e seleção dos/as participantes teve como orientação 

constante os grupos-alvo a atingir. Importa, por isso, reforçar que o Projeto contemplou 

o envolvimento de séniores com baixos índices de prática desportiva e com menor 

acesso a equipamentos desportivos para a prática do desporto em comunhão com o 

envolvimento de jovens com formação prévia na área do desporto ou de jovens atletas 

ou ex-atletas. 

Desse modo, e dada a proximidade existente entre as entidades parceiras e o público-

alvo definido, foi assumido como estratégico o envolvimento e a responsabilidade dos 

municípios parceiros nesta atividade.  

No seguimento desta orientação, e com o apoio da entidade organizadora, foram 

envolvidas diversas estruturas locais integrantes da rede dos munícipios parceiros. 

Assim, foram envolvidas diversas Redes Sociais das concelhias e, consequentemente, 

múltiplas Instituições Particulares de Solidariedade Social, Associações de Séniores, 

Associações Desportivas locais, entre outras.  

De forma a apoiar o processo de recrutamento e seleção de participantes foi construída 

a ficha de inscrição para o evento que, para além de disponível junto das entidades 

parceiras, foi ainda disponibilizada na página web das Olimpíadas (cf. anexo 5). 

Os procedimentos de recrutamento e seleção realizados com as entidades parceiras 

envolveram a realização de workshops de disseminação do evento e reuniões de 

recrutamento e seleção com os/as candidatos/as a participantes.  

Estas reuniões realizaram-se durante os meses de maio, junho e julho, em todos as 

localidades envolvidas no Projeto, contabilizando um total de 17 workshops de 

disseminação e de 11 reuniões preparatórias de recrutamento e seleção dos/as 

participantes, envolvendo instituições representativas de idosos e jovens e 

proporcionando a eficiente captação do público-alvo definido na candidatura.  

No anexo 6 encontram-se os registos das reuniões bem como os assuntos analisados e 

debatidos. 

As tabelas seguintes enumeram as datas e locais de realização das reuniões 

preparatórias de recrutamento e seleção dos/as participantes, bem como dos 

workshops de disseminação realizados. 
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Workshops de Disseminação 

Data País Local 
N.º de 

participantes 

N.º de 
técnicos/as 

participantes 

19-05-2015 

Portugal 

Município de Ponte de Lima 17 3 

23-05-2015 
Município de Vila Nova de 

Cerveira 
13 5 

25-05-2015 Município de Paredes de Coura 9 2 

27-05-2015 Município de Monção 6 2 

28-05-2015 Município de Melgaço 11 3 

29-05-2015 Município dos Arcos de Valdevez 10 2 

05-06-2015 Município de Viana do Castelo 15 3 

08-06-2015 Município de Caminha 14 2 

20-06-2015 Município de Valença 29 2 

02-07-2015 
Espanha 

Lobios 9 1 

24-07-2015 Tomiño 8 1 

07-07-2015 

França 

Cenon 5 2 

08-07-2015 Hendaye 4 2 

09-07-2015 Tarascon-sur-Ariége 5 2 

09-07-2015 Lavelanet 5 2 

13-07-2015 Pontault-combault 4 2 

13-07-2015 Dammarie-les-lys 4 2 

Reuniões Preparatórias de Recrutamento 

Data Local N.º de participantes 

04-05-2015 Município dos Arcos de Valdevez 2 

05-05-2015 Município de Ponte de Lima 3 

05-05-2015 Município de Ponte da Barca 2 

06-05-2015 Município de Melgaço 2 

06-05-2015 Município de Monção 2 

07-05-2015 Município de Caminha 3 

07-05-2015 Município de Viana do Castelo 3 

12-05-2015 Município de Vila Nova de Cerveira 2 

12-05-2015 Município de Paredes de Coura 4 

13-05-2015 Município de Valença 3 

13-05-2015 Município de Tui 2 
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Tabela 2 - Listagem de reuniões e workshops realizados no âmbito da disseminação do projeto e recrutamento de 
participantes 

 

De seguida são apresentados alguns dos registos fotográficos das reuniões preparatórias 

e workshops realizados. 
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Figura 6 - Registos das reuniões de preparação e workshops de divulgação realizados 

 

VII. Preparação dos/as participantes para as Olimpíadas 

Finalizado o processo de recrutamento e seleção dos/as participantes iniciou-se a 

preparação das equipas.  

Foram realizadas diversas sessões de treino com as equipas, coordenadas por um 

técnico afeto a cada Município participante. Estas sessões abarcaram todos os 

desportos e jogos tradicionais contemplados nas Olimpíadas. 

Para além do caráter preparatório em termos físicos, estas sessões de treino 

potenciaram o entrosamento entre os/as participantes, fortalecendo assim as 

geminações constituídas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Registos dos treinos realizados 

 

VIII.Aquisição de materiais e logística 

Incluído ainda na preparação das Olimpíadas, foi necessária a aquisição de materiais 

desportivos, a marcação de viagens de deslocação e alojamento dos/das participantes, 
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bem como toda a coordenação dos transportes dos/das participantes provenientes dos 

municípios da Região Minho-Lima. 

 

IX.Reuniões de preparação 

A preparação das Olimpíadas exigiu igualmente a realização de reuniões por parte da 

Comissão Executiva, de forma a orientar eficazmente os trabalhos. As atas das reuniões 

preparatórias encontram-se no anexo 7. 

 

Data Local Assunto 
Número de 
participantes 

14/04/2015 V.N. Cerveira Olimpíadas Intergeracionais – Definição de 
tarefas 

4 

21/04/2015 V.N. Cerveira Regulamentos 3 
27/04/2015 V.N. Cerveira Apresentação do projeto “Olimpíadas 

Intergeracionais” 
12 

28/04/2015 V.N. Cerveira Regulamentos 3 
08/05/2015 V.N. Cerveira Criação dos grupos de trabalho, atribuição 

de tarefas aos grupos de trabalho, 
workshops de disseminação, aprovação 
logótipo e conferência de imprensa 

8 

12/05/2015 V.N. Cerveira Regulamentos, material e equipamentos 4 
26/05/2015 V.N. Cerveira Reunião da Comissão Técnica: 

Regulamentos; Reunião dos/as 
Delegados/as 

12 

03/06/2015 V.N. Cerveira Reunião de trabalho “Grupo de Desporto”: 
Análise do regulamento, provas, definição 
de espaços e definição de recursos 

4 

17/06/2015 V.N. Cerveira Reunião de trabalho “Grupo de Desporto”: 
Análise do regulamento; Análise das dúvidas 
colocadas pelos/as delegados/as dos outros 
municípios 

4 

06/08/2015 V.N. Cerveira Ponto de situação 4 
10/08/2015 V.N. Cerveira Divisão de tarefas 4 
12/08/2015 V.N. Cerveira Divisão de tarefas 5 
25/08/2015 V.N. Cerveira Ponto de situação das tarefas do Município 5 
28/08/2015 V.N. Cerveira Ponto de situação das tarefas do Município 7 
02/09/2015 V.N. Cerveira Reunião preparatória das Olimpíadas 14 
04/09/2015 V.N. Cerveira Reunião de voluntários/as: organização das 

olimpíadas, distribuição de tarefas, horários 
e documentação 

16 

Tabela 3 - Reuniões preparatórias 
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Figura 8 - Registos das reuniões de preparação 

 

 

X.Realização das Olimpíadas 

O vasto trabalho de preparação, descrito anteriormente, culminou na realização das 
Olimpíadas.  

As Olimpíadas Intergeracionais contemplaram a prática de oito modalidades 
desportivas, divididas entre jogos tradicionais e jogos universais.  

No que respeita aos jogos tradicionais, estes englobaram o jogo da Bilha, da Corda, da 
Malha e da Pétanca. Estes jogos foram realizados no Parque de Lazer do Castelinho.

 

Relativamente aos jogos universais, estes  consistiram  no  atletismo, 
basquetebol, futebol de sete e natação. O lançamento do peso, prova de velocidade, 
prova de velocidade-estafeta e prova de 1500m foram as modalidades inseridas no 
atletismo. No que diz respeito à natação, esta incluiu provas individuais e coletivas.  

O Parque de Lazer do Castelinho foi o local onde se realizaram as provas de basquetebol, 
tendo o futebol sido realizado no Estádio. As provas de atletismo foram realizadas no 
Cais do Rio Minho e no Estádio e as provas de natação tiveram lugar nas Piscinas da 
unidade hoteleira INATEL Cerveira, uma vez que as piscinas municipais de Vila Nova de 
Cerveira estavam a ser alvo de obras de requalificação.  

Neste capítulo serão apresentados e descritos os indicadores referentes às Olimpíadas 
e seus participantes.  

Envolvendo 3 países, 14 localidade e 207 participantes (incluindo os/as Delegados/as) 
as Olimpíadas realizaram-se nas datas previstas. Integraram ainda a organização do 
evento 31 jovens voluntários que se envolveram na iniciativa, acompanhado os 
participantes durante toda a estadia e apoiando nas questões logísticas a equipa 
organizadora do evento. A este número acresce ainda 30 colaboradores do município 
de Vila Nova de Cerveira, das mais diversas áreas funcionais, cujo desempenho foi 
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imprescindível para a realização das olimpíadas. A distribuição dos/as participantes 

consoante a localidade envolvida é apresentada no gráfico seguinte. 

 

Figura 9 - Distribuição de participantes nas Olimpíadas por Município 

 

Efetuando uma análise às participações destaca-se o envolvimento de 3 localidades 

espanholas (Tui, Tomiño e Lobios), perfazendo mais de 30 participantes de 

nacionalidade espanhola. A participação francesa nas Olimpíadas contemplou o 

envolvimento de 8 participantes da localidade de Hendaye e Cenon geminados 

respetivamente com os Municípios de Viana do Castelo e de Paredes de Coura. 

Neste aspeto importa referir que, das 20 localidades previstas em candidatura, 6 

localidades não participaram nas Olimpíadas. Apesar do persistente trabalho em 

estabelecer contactos entre a organização e essas entidades e das reuniões realizadas 

nessas localidades, registou-se a desistência de participação de uma localidade 

portuguesa (Ponte de Lima) e respetiva localidade geminada espanhola (Xinzio de Lima) 

e de quatro localidades francesas. 

As localidades francesas foram as que apresentaram uma maior taxa de afastamento, 

tendo participado apenas duas das seis localidades previstas inicialmente em 

candidatura. A desistência das localidades francesas parece transparecer uma 

dificuldade acrescida em manter o envolvimento e empenho das localidades mais 

distantes. Através do questionário de satisfação administrado junto da Delegada de 

Hendaye esta constatou que uma maior antecedência na informação junto de 

participantes poderia facilitar a organização da participação e assim, possivelmente, 
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F
53%

M
47%

Atletas participantes

reduzir a taxa de afastamento dos municípios franceses em relação do Projeto. No 

mesmo sentido, a dificuldade sentida na comunicação inicial entre municípios franceses 

e respetivas localidades geminadas e a articulação dos detalhes referentes à data (início 

de Setembro) tornaram difícil a mobilização de participantes nestas localidades, referiu 

a Delegada de Cenon. 

Contudo, e apesar da desistência destas 6 localidades, a participação de mais de 200 

pessoas nas Olimpíadas demonstra um forte envolvimento das localidades participantes 

e de uma forte adesão ao Projeto por das pessoas dessas localidades. 

Relativamente à distribuição dos/as participantes consoante o sexo, importa referir que 

durante o processo de recrutamento e seleção esteve presente a preocupação em 

garantir uma representação equilibrada de homens e mulheres. Como podemos 

constatar no gráfico seguinte essa orientação foi concretizada com sucesso, tendo as 

Olimpíadas sido capazes de envolver uma participação equilibrada entre géneros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Distribuição de participantes nas Olimpíadas por Sexo 

 

A participação de diferentes gerações consistiu num pressuposto basilar do Projeto. 

Embora dirigido a uma população com idade mais avançada, o caráter transgeracional 

do Projeto contemplou a interação e aprendizagem mútua entre gerações. De modo a 

concretizar este objetivo foi crucial garantir o envolvimento dessas gerações, como é 

demonstrado no gráfico seguinte. Apesar de uma taxa de participação superior das 

faixas etárias com idades superiores a 60 anos, podemos constatar uma participação 

significativa de atletas mais jovens. 
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Figura 11 - Distribuição de participantes nas Olimpíadas por Nível Etário 

 

 

Ao longo das Olimpíadas, e conforme definido no cronograma, foram realizadas diversas 

reuniões de trabalho de modo a efetuar o tratamento dos resultados da competição, 

afinar aspetos da organização e partilhar contributos e perspetivas acerca do evento. O 

quadro seguinte apresenta as reuniões efetuadas durante as Olimpíadas e o registo das 

reuniões pode ser consultado no anexo 8. 

 

Data Local Assunto 
Número de 
participantes 

06/09/2015 V.N. Cerveira Análise das questões associadas à logística do 
evento. Atribuição de jovens guias a cada 
equipa e distribuição de material de apoio 

19 

07/09/2015 V.N. Cerveira Tratamento de dados/resultados da 
competição 

5 

07/09/2015 V.N. Cerveira Análise do programa do dia; Análise do sistema 
de pontuação 

19 

08/09/2015 V.N. Cerveira Tratamento de dados/resultados da 
competição 

5 

08/09/2015 V.N. Cerveira Análise do programa do dia; Análise do sistema 
de pontuação 

19 

09/09/2015 V.N. Cerveira Tratamento de dados/resultados da 
competição 

5 

09/09/2015 V.N. Cerveira Análise do programa do dia e apresentação do 
programa do dia 10; Análise do sistema de 
pontuação 

19 

10/09/2015 V.N. Cerveira Aplicação do inquérito de satisfação/resultados 
da competição 

19 

Tabela 4 - Reuniões realizadas durante as Olimpíadas 

9%
4%

8%

57%

22%

Idades

Até 25 26-49 50-59 60-69 >70
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No que diz respeito à calendarização das Olimpíadas, a realização do evento seguiu o 
cronograma definido, tendo havido a necessidade de reajustar alguns aspetos ao longo 
da preparação e realização do evento, nomeadamente os locais de realização de 
determinadas atividades desportivas. Estas alterações   encontram-se      descritas no 
capítulo 1.3.2. 

De seguida são apresentados os resultados obtidos pelas equipas participantes nas 
diversas modalidades desportivas e respetivas classificações. Inicialmente serão 
apresentados os resultados especificados por cada modalidade e, por último, os 
resultados finais alcançados. 

Atletismo 

 
Figura 12 – Tabela classificativa da prova de Lançamento do Peso 

 

2 

Figura 13 – Tabela classificativa da prova de Velocidade  

                                                            
2 Por questões de espaço apresentamos apenas a classificação final. Os resultados das meias-finais podem 
ser consultados através de http://www.olympics4all.eu/jogo-atletismo-prova-de-velocidade-
classificacao/  

http://www.olympics4all.eu/jogo-atletismo-prova-de-velocidade-classificacao/
http://www.olympics4all.eu/jogo-atletismo-prova-de-velocidade-classificacao/
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Figura 14 – Tabela classificativa da prova de Velocidade-Estafetas 

 

 

Figura 15 – Tabela classificativa da prova de 1500m 

 

Basquetebol (resultados e classificação) 
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Figura 16 – Resultados da modalidade de basquetebol 

 

 

Figura 17 – Classificação da modalidade de basquetebol 

 

Bilha (resultados e classificação) 

 

Figura 18 – Resultados da modalidade da bilha 

 

 

Figura 19 – Classificação da modalidade da bilha 
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Corda (resultados e classificação) 

 

Figura 20 – Resultados da modalidade da corda 

 

 

Figura 21 – Classificação da modalidade da corda 

 

Futebol (resultados e classificação) 

 

Figura 22 – Resultados da modalidade de futebol 
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Figura 23 – Classificação da modalidade de futebol 

 

Natação (classificação) 

 

Figura 24 – Classificação da modalidade de natação, 100m Individual 

 

 

Figura 25 – Classificação da modalidade de natação, Jovens 
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Figura 26 – Classificação da modalidade de natação, 4x50m Coletivo 

 

Malha (resultados e classificação) 

 

Figura 27 – Resultados da modalidade de malha 
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Figura 28 – Classificação da modalidade de malha 

 

Pétanca (resultados e classificação) 

 

Figura 29 – Resultados da modalidade da pétanca 

 

 

Figura 30 – Classificação da modalidade da pétanca 
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Resultados Finais 

 

 

 

 

 

 



Com início a 6 de Setembro, o primeiro dia das Olimpíadas consistiu na deslocação das 

equipas participantes até Vila Nova de Cerveira. Chegadas as equipas, foi efetuada a 

receção das comitivas e dadas as boas-vindas aos participantes. 

Com o intuito de garantir uma eficiente realização das Olimpíadas, neste primeiro dia 

reuniram-se a Comissão Executiva, Equipa Técnica e Delegados/as, conjuntamente com 

outras equipas envolvidas na realização das Olimpíadas. Nesta reunião foram 

partilhados os diversos aspetos relativos ao evento, facultadas orientações e 

esclarecimentos e transmitidos os princípios de organização e colaboração. 

O primeiro dia findou com a Cerimónia de Abertura das Olimpíadas, realizada no 

Cineteatro de Vila Nova de Cerveira, e que contou com a presença da Comissão de 

Honra, Comissão Executiva, Equipa Técnica, Delegados/as, atletas participantes, 

Associações Desportivas e Sociais da Região e público em geral. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 - Registo fotográfico da Receção dos/as Participantes e da Sessão de Abertura 
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Os restantes dias das Olimpíadas foram preenchidos com a realização das modalidades 

desportivas definidas. Para além destas, ao longo do evento foram realizadas reuniões 

técnicas entre a Comissão Executiva e os/as Delegados/as, coordenando a execução das 

Olimpíadas, partilhando ações de melhoria e congregando as pontuações obtidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32 - Registo fotográfico das modalidades desportivas 

 

As Olimpíadas, para além do seu caráter desportivo, transnacional, intergeracional e 

sem género, possuíram uma importante vertente inclusiva. Durante o evento foram 

realizadas diversas ações de sensibilização relacionadas com o cidadão portador de 

deficiência motora. 
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Com o apoio da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM) foram dinamizados percursos em cadeira de rodas, despertando para os 

constrangimentos vividos pelas pessoas com mobilidade reduzida no seu quotidiano. 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 - Registo fotográfico das atividades inclusivas desenvolvidas 

 

Complementarmente às atividades desenvolvidas, foi ainda realizado um espetáculo 

musical, proporcionando um momento cultural e de interação entre os/as participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 - Registo fotográfico do espetáculo musical 

 

XI. Gala de encerramento 

A cerimónia de encerramento consistiu num momento de convívio e interação entre 

os/as participantes, contribuindo para a compreensão mútua entre as diferentes 

gerações de participantes oriundas de países distintos.  
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Neste evento, foram entregues as medalhas de participação, prémios individuais e 

coletivos. Os testemunhos e a partilha de vivências contribuiu para o reforço do papel 

do desporto na promoção da saúde. 

 

 

 

 

 

 

v 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 - Registo fotográfico da Gala de Encerramento 

 

Finalizadas as Olimpíadas, importa registar ainda a reunião realizada no dia 15 de 

Setembro, entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a Escola Superior de 

Desporto e Lazer, onde foi debatida a continuidade do Projeto, os agradecimentos e 

certificados, o seminário, a avaliação da iniciativa junto dos/as delegados/as e outros 

aspetos logísticos. O registo desta reunião pode ser consultado no anexo 9 

1.2. Empreendedorismo Jovem e Seminário Internacional do Desporto Inclusivo 
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Ao longo das Olimpíadas, foram proporcionados momentos de partilha e aquisição de 

saberes e conhecimentos por parte dos mais jovens, através da educação informal e não 

formal transmitidas pelos mais velhos, despertando um novo olhar sobre as questões 

do envelhecimento, estimulando e recuperando jogos tradicionais e promovendo a 

aprendizagem ao longo da vida. 

Com o intuito de promover a criação de projetos de empreendedorismo jovem, 

aplicando os conhecimentos adquiridos à realidade de cada município dos/as jovens 

participantes, foram concebidos programas de desporto e atividade física ajustados aos 

idosos a serem aplicados pelos/as jovens com competências na área do desporto que 

participam nas olimpíadas.  

De modo a garantir a realização destes projetos, após a realização das Olimpíadas em 

Setembro de 2015, foram disponibilizadas aos/às jovens que participaram no evento 

fichas orientadoras para a elaboração do projeto de empreendedorismo. Estas fichas 

foram disponibilizadas na plataforma online e podem ser consultadas no anexo 10.  

Complementarmente, e com o objetivo de apoiar e estimular estes projetos de 

empreendedorismo jovem, foram realizadas reuniões em diversas localidades, ao longo 

do Projeto, de modo a monitorizar e apoiar o levantamento, conceção e execução dos 

projetos de empreendedorismo jovem. 

No quadro seguinte encontram-se listadas as reuniões realizadas. As atas das reuniões 

podem ser consultadas no anexo 11.  

Tabela 5 - Reuniões de empreendedorismo jovem 

 

O Seminário Internacional do Desporto Inclusivo, realizado no dia 6 de Abril de 2016, 

consistiu numa atividade que visou debater e aprofundar as metodologias e integração 

no Desporto das populações mais desfavorecidas nos países participantes no Projeto 

(Portugal, Espanha e França).  

Data Local Assunto Nº de 
participantes 

20/11/2015 Cerveira/ 
Tomiño 

Olimpíadas Intergeracionais – Projeto Jovem 6 

16/12/2015 Paredes de 
Coura 

Olimpíadas Intergeracionais – Projeto Jovem 4 

21/12/2015 Monção Olimpíadas Intergeracionais – Projeto Jovem 4 
23/12/2015 Valença Olimpíadas Intergeracionais – Projeto Jovem 3 
08/01/2016 Viana do 

Castelo 
Olimpíadas Intergeracionais – Projeto Jovem 5 

03/02/2016 V.N. 
Cerveira 

Reunião por videoconferência com os 
municípios franceses e articulação nos 
contactos a estabelecer relativamente aos 
Projetos de Empreendedorismo Jovem 

3 
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Para a organização e preparação do Seminário Internacional foram realizadas reuniões 

de preparação, envolvendo delegados/as, a fim de distribuir tarefas e alinhar as diversas 

componentes do evento. O quadro seguinte sintetiza as reuniões realizadas. 

No anexo 12 encontram-se as atas das respetivas reuniões. 

Tabela 6 - Reuniões de preparação do Seminário 

 

Ainda no âmbito da preparação do Seminário Internacional, foram estabelecidos 

diversos contatos telefónicos de modo a transmitir os assuntos debatidos na reunião 

realizada no dia 26/02/2016, solicitar o feedback acerca dos projetos de 

empreendedorismo jovem e boas práticas nos municípios, convidar os municípios a 

estarem presentes na reunião seguinte e tratar dos aspetos logísticos inerentes à 

participação por parte de cada Município no Seminário. 

No anexo 13 encontram-se descritos os contatos telefónicos estabelecidos no âmbito 

da participação no Seminário Internacional. 

 

No quadro seguinte encontram-se listadas as notícias e referências nos diversos meios 

de comunicação relativas ao Seminário Internacional.  

Título Órgão Data 

Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo 

Câmara Municipal de Vila Nova de 

Cerveira 

30/03/2016 

Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo a 6 de abril 

Alto Minho TV 30/03/2016 

Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo 

http://bloguedominho.blogs.sapo.

pt 

30/03/2016 

Desporto inclusivo em debate na quarta-feira em 

Vila Nova de Cerveira 

Rádio Alto Minho 04/04/2016 

Data Local Assunto Nº de 
participantes 

13/10/2015 V.N. Cerveira Preparação do Congresso Desporto 
Inclusivo 

4 

10/11/2015 V.N. Cerveira Avaliação da semana e preparação do 
seminário; Reunião de Delegados/as 

10 

19/01/2016 V.N. Cerveira Preparação do Congresso 4 
28/01/2016 V.N. Cerveira Avaliação do Projeto 6 
19/02/2016 V.N. Cerveira Passagem do testemunho; Preparação do 

Congresso 
9 

26/02/2016 V.N. Cerveira Reunião de Delegados/as; Apresentação 
do programa provisório do Seminário 
Internacional; Definição de aspetos 
logísticos 

11 

11/03/2016 V.N. Cerveira Preparação do Seminário Internacional e 
dos aspetos inerentes à sua realização 

11 
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Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo 

Cerveiranova.pt 05/04/2016 

Cerveira acolhe Seminário de Desporto Inclusivo 

esta quarta-feira 

Rádio Vale do Minho 06/04/2016 

Olimpíadas Intergeracionais: Da teoria à prática, 

um exemplo a seguir 

Olympics4all.eu 06/04/2016 

Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo | Altominho TV 

Youtube.com, Alto Minho TV 06/04/2016 

Paredes de Coura participou no Seminário 

Internacional Desporto Inclusivo, em Vila Nova 

de Cerveira. O encontro assinalou o 

encerramento das Olimpíadas Intergeracionais 

(Olympics4all) que decorreram em Setembro de 

2015 

Página do Facebook do Município 

de Paredes de Coura 

06/04/2016 

Olimpíadas Intergeracionais: Da teoria à prática, 

um exemplo a seguir 

http://www.galiciasuroeste.info 07/04/2016 

Cerveira: Mais de duas centenas marcaram 

presença no Seminário do Desporto Inclusivo 

Rádio Vale do Minho 07/04/2016 

Seminário Internacional de Desporto Inclusivo 

Olympics4All Cerveira 2015 

Reportagem Alto Minho Tv 

Página do Facebook do Município 

de Vila Nova de Cerveira 

07/04/2016 

Olimpíadas Intergeracionales, el deporte no tiene 

edad 

www.grupoescomunicaciongalicia.

com 

07/04/2016 

OLIMPÍADAS INTERGERACIONAIS: DA TEORIA À 

PRÁTICA, UM EXEMPLO A SEGUIR 

Infominho.com 07/04/2016 

Olimpíadas Intergeracionais: Da teoria à prática, 

um exemplo a seguir 

Câmara Municipal de Vila Nova de 

Cerveira 

07/04/2016 

Olimpíadas Intergeracionais: Cerveira recebe 

Seminário Internacional de Desporto Inclusivo 

Rádio Geice 07/04/2016 

Após as olimpíadas intergeracionais, Vila Nova de 

Cerveira vai receber um seminário internacional 

de desporto inclusivo 

http://esposendealtruista.blogspo

t.pt 

08/04/2016 

Apos Olimpíadas Intergeracionais, Cerveira 

Recebeu Seminário Internacional de Desporto 

Inclusivo 

http://www.minhodigital.com 08/04/2016 

Seminário Internacional Desporto Inclusivo Câmara Municipal de Viana do 

Castelo 

s.d. 

Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo 

Olympics4all.eu s.d. 

Cerveira recebe Seminário Internacional de 

Desporto Inclusivo 

Caminha2000.com s.d. 

Tabela 7 - Notícias publicadas referentes ao Seminário Internacional de Desporto Inclusivo 

 

 

Através do extenso trabalho de preparação do Seminário, descrito anteriormente, foi 

possível definir o programa do Seminário.  

http://www.grupoescomunicaciongalicia.com/
http://www.grupoescomunicaciongalicia.com/
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O evento principiou com a Sessão de Abertura, que contou com a participação do 

Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e do representante do 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo.  

Posteriormente, o primeiro painel subordinado ao tema “Qualidade de Vida na 3ª 

Idade” teve como subtemas o “Exercício e Longevidade”, temática abordada por César 

Chaves (Professor Doutor da Escola Superior de Desporto e Lazer do Instituto Politécnico 

de Viana do Castelo), “Monitorização e Avaliação do Exercício”, que teve como orador 

João Camões (Professor Doutor da Escola Superior de Desporto e Lazer do Instituto 

Politécnico de Viana do Castelo), “Parkinson e Atividade Aquática” apresentado pelo 

Professor Doutor José Mª Cancela, da Universidade de Vigo e “Atividade Física e Ganhos 

Psicológicos nos mais Velhos”, apresentado pela Professora Doutora Carla Faria da 

Escola Superior de Educação do IPVC. As apresentações utilizadas neste painel podem 

ser consultadas no anexo 14. 

O segundo painel teve como tema “Todos pelo Desporto – A Intergeracionalidade no 

Desporto” e teve como convidados/as diversos/as atletas que partilharam o seu 

testemunho no que respeita à prática do exercício físico. 

O terceiro painel “Intergenerational Olimpics 2015” residiu na apresentação dos 

Projetos de Empreendedorismo Jovem, na análise de boas práticas dos municípios do 

Alto Minho e na apresentação de testemunhos de participação nas Olimpíadas. As 

apresentações referentes a esses projetos podem ser consultados no anexo 15.  

A parte final do Seminário residiu na avaliação do Projeto Olimpíadas, com a 

apresentação de boas práticas e sugestões relativamente ao Projeto. A avaliação do 

projeto apresentada consta no anexo 16. 

 

Figura 36 - Cartazes de divulgação do Seminário 
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No anexo 17 podem ser consultados os Projetos de Empreendedorismo Jovem. Por 

motivos de disponibilidade dos/as participantes, de logística no que respeita à gestão 

do tempo nem todos os projetos constantes nos anexos foram apresentados no 

Seminário. À data de realização do presente relatório já se encontravam concebidos seis 

projetos de empreendedorismo jovem, como demonstra o referido anexo. 

O evento contou com a participação de mais de 240 pessoas (considerando a presença 

de pessoas que não assinaram o registo de participação), oriundas das mais diversas 

localidades: Vila Nova de Cerveira, Tomiño, Paredes de Coura, Melgaço, Viana do 

Castelo, Valença, Monção, Arcos de Valdevez, Caminha, Paredes de Coura e Tui. Para 

além dos/as participantes oriundos destes municípios, participaram ainda alunos/as da 

Escola Superior de Turismo e Lazer do IPVC. 

Consultando o anexo 18 é possível verificar a listagem de presenças no Seminário. 

Na lista de figuras seguintes encontram-se algumas evidências do Seminário 

Internacional. 
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Figura 37 - Registos fotográficos do Seminário 
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1.3. Execução do Projeto 

Neste capítulo são apresentados os indicadores de execução do projeto, os resultados 

finais obtidos em cada atividade e ainda as modificações realizadas, face à candidatura 

apresentada. 

 

1.3.1. Indicadores de execução, resultados finais e concretização dos objetivos 

associados 
Contemplada na candidatura, foram definidos, para cada atividade, os respetivos 

resultados/metas a alcançar, com os indicadores de avaliação correspondentes.  

Os registos e evidências de execução encontram-se presentes ao longo do relatório bem como 

nos anexos correspondentes, pelo que as evidências da sua execução não serão replicadas neste 

capítulo. No anexo 19 é possível consultar a tabela onde consta os indicadores de execução, por 

atividade do Projeto. 

De seguida são descritos os indicadores de execução para cada uma das atividades definidas, 

bem como a capacidade das atividades em contribuir para a concretização dos objetivos 

associados. 

A primeira atividade, conforme descrita na secção I do presente capítulo, correspondeu ao 

estabelecimento de contatos com os 20 municípios envolvidos na iniciativa. Durante o processo 

de candidatura foram envolvidos 10 municípios da região Minho-Lima e 10 concelhos geminados 

(de França e Espanha). Ainda no decorrer no mês de Dezembro de 2014 foram realizadas 

reuniões com os municípios portugueses de forma a envolver e garantir o comprometimento e 

a responsabilização dos mesmos para com a candidatura, em primeiro lugar, e para com a 

participação no Projeto, em segundo. 

O envolvimento das localidades geminadas (de Espanha e França) foi realizado através do 

município português geminado. Nesse âmbito, e posteriormente à identificação dessas 

localidades, foram endereçados e-mails e estabelecidos contactos de forma a garantir a 

participação dessas localidades. 

Ao longo do decorrer do Projeto ocorreu a desistência de um município português            (Ponte 

de Lima), da respetiva localidade geminada espanhola (Xinzio de Lima) e de quatro localidades 

francesas (Dammarie-les-Lys, Lavelanet, Tarascon-sur-Ariège e Pontault-Coumbault). Assim, e 

como indicador de execução, participaram no Projeto 14 das 20 localidades envolvidas e 207 

participantes oriundos/as de 3 países europeus. No que diz respeito ao número de reuniões 

realizadas de modo a envolver as localidades, foram realizadas 11 reuniões preparatórias e 17 

workshops de disseminação. 

Esta fase contribuiu para potenciar a inclusão social, a integração e a igualdade de 

oportunidades de grupos mais vulneráveis, uma vez que estava subjacente ao       envolvimento 

das localidades o recrutamento de participantes com baixos índices de      prática desportiva 

e/ou sem acesso ou com acesso reduzido a equipamentos e a  
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condições destinados à prática desportiva. Assim, esta fase do Projeto contribuiu para estimular 

a prática desportiva em populações-alvo mais desfavorecidas, sendo ainda o primeiro passo 

para aumentar a mobilidade de cidadãos europeus e reforçando a sua consciência europeia. 

Para além disso, o estabelecimento de contatos com as localidades envolvidas permitiu 

construir os alicerces para intercâmbios e ações de cooperação futuras entre localidades 

europeias no âmbito do desporto. A partilha de contatos e de práticas e programas 

existentes nas localidades envolvidas sustentou a concretização deste objetivo 

específico. Através das Olimpíadas foi possível às localidades trocarem considerações 

acerca das iniciativas que realizam neste âmbito, ficando também a conhecer as 

iniciativas das localidades envolvidas. 

Através da divulgação realizada nas localidades envolvidas, quer seja através dos 

materiais de divulgação quer através dos workshops de disseminação e reuniões 

preparatórias, foi possível garantir uma maior visibilidade e impacto deste evento 

desportivo a nível europeu, contribuindo para a sua sustentabilidade futura. 

A participação de jovens NEET com competências na área do desporto, conjuntamente 

com a participação de idosos/as, permitiu criar oportunidades de aprendizagem formal 

e informação com dimensão europeia no âmbito do desporto com este público-alvo. 

A criação da imagem/entidade corporativa contribuiu para uma divulgação mais eficaz, 

permitindo alcançar o público-alvo desejado, garantido uma maior visibilidade e 

impacto do Projeto, contribuindo para a sensibilização e envolvimento da sociedade 

para a prática de atividade física. Esta fase revelou-se de extrema importância, uma vez 

que constituiu a base para todos os suportes comunicacionais utilizados no decorrer da 

iniciativa. 

Os resultados obtidos nesta atividade, já evidenciados no capítulo um, resumem-se à 

criação do logótipo e suas variantes, bem como a criação da imagem referente a cada 

modalidade desportiva contemplada no Projeto. 

A execução e publicação de suportes comunicacionais e de divulgação, nomeadamente 

flyers, cartazes, roll-up e outdoor permitiu difundir, de forma abrangente pelas 

localidades envolvidas, o caráter, objetivos, informações e ações contempladas no 

Projeto. Esta atividade, para além de contribuir para a eficácia do recrutamento de 

participantes, garantiu seguramente a visibilidade e impacto da iniciativa nas localidades 

envolvidas, uma vez que estes suportes foram divulgados e distribuídos pelas mesmas. 

Esta divulgação e sensibilização junto das localidades envolvidas contribuíram ainda 

para a sustentabilidade da iniciativa nos anos seguintes, na medida em que deu a 

conhecer nessas localidades esta primeira edição da iniciativa “Olimpíadas 

Intergeracionais”. 

A quarta atividade residiu na realização da conferência de imprensa de lançamento e 

apresentação do Projeto. Neste evento estiveram presentes dois meios de comunicação social, 

tendo sido veiculadas 72 notícias através da imprensa escrita e digital. Realizando no âmbito de 
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uma reunião da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho que juntou os Presidentes das 

Autarquias que a constituem (Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 

Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira), este evento 

permitiu sustentar a colaboração dos municípios envolvidos e, principalmente, divulgar e 

difundir a iniciativa, dando uma notória visibilidade da iniciativa nos meios de comunicação.  

A criação da plataforma online consistiu na quinta atividade do Projeto. Através desta 

plataforma foi possível aos/às participantes e à população em geral consultar os 

princípios subjacentes à iniciativa, obter informações sobre o projeto, ações 

desenvolvidas, locais e normas de participação e estabelecer contacto com a equipa 

técnica, permitindo às mais diversas populações, incluindo as populações mais 

vulneráveis, participarem nesta iniciativa. Esta plataforma permitiu ainda reforçar o 

papel do desporto na promoção da saúde, descrevendo a importância do desporto e, 

principalmente do seu caráter inclusivo. 

Ainda, e apesar de não ser um objetivo específico associado a esta atividade, a 

plataforma olympics4all.eu contribuiu significativamente para a divulgação da iniciativa. 

Conforme descrito anteriormente, foram realizados 11 reuniões preparatórias e 17 workshops 

de disseminação da iniciativa, envolvendo 219 participantes, 19 localidades e 3 países. Esta 

atividade procurou recrutar grupos de participantes mais vulneráveis no que respeita à atividade 

física, garantindo assim iguais condições de acesso e contribuindo para a inclusão social destes 

grupos. Deste modo, foram envolvidas nestas sessões instituições de caráter social presentes 

nas localidades participantes, promovendo a integração e participação de grupos mais 

vulneráveis nas Olimpíadas. 

Nestas sessões de disseminação e recrutamento de participantes foram reforçados os benefícios 

do desporto para a saúde e ainda o seu caráter inclusivo. 

O recrutamento de idosos/as pertencentes a grupos mais vulneráveis e de jovens com 

competências na área do desporto possibilitou que, durante as Olimpíadas, existissem 

diversas oportunidades de aprendizagem formal e informal entre as gerações 

participantes. Estes momentos contribuíram para reforçar a consciencialização europeia 

dos/as participantes, através da troca de perceções entre gerações neste âmbito, bem 

como incentivar a compreensão entre gerações (consciencializando ambas as gerações 

para as particularidades que cada geração possui) e entre pessoas oriundas de 

diferentes países europeus. 

Durante o decorrer das Olimpíadas, e através da interação entre as gerações participantes, foi 

possibilitada a identificação, por parte dos jovens, de oportunidades inovadoras de criação de 

oportunidades de emprego na área do desporto. A avaliação efetuada pelos/as participantes 

e delegados/as relativamente a esta dimensão do Projeto constata a concretização 

deste importante objetivo (consultar o capítulo 2). 

 

A contribuição para a inclusão social, integração e igualdade de oportunidades no acesso 

ao desporto por parte de grupos mais vulneráveis começou a ser trabalhada nas 

atividades de divulgação e recrutamento de participantes conforme descrito 



 

 
45 

anteriormente. No entanto, as atividades de preparação para o evento consistiram no 

primeiro momento em que os grupos mais vulneráveis recrutados durante a atividade 

anterior iniciaram a prática de exercício físico. Estas atividades de preparação 

potenciaram, naturalmente, o reforço do papel do desporto na promoção da saúde, 

sensibilizando os/as participantes para os benefícios da atividade física. 

Nestes treinos realizados (consultar capítulo um, secção VII) iniciou-se a interação entre 

jovens e idosos/as no âmbito da prática da atividade física. Deu-se assim início à 

interação entre diferentes gerações, com a criação de momentos de aprendizagem, de 

compreensão mútua e de troca de experiências e conhecimentos no âmbito da prática 

desportiva. 

Importa ainda destacar que a necessidade de articulação e organização destes treinos 

tornou obrigatório o intercâmbio entre as localidades geminadas de forma a concretizar 

a realização dos mesmos.  

As atividades oito e nove foram relativas à componente logística de organização e 

realização das Olimpíadas. Estas atividades englobaram a aquisição de material 

desportivo, bem como a marcação de viagens de deslocação e alojamento dos/as 

participantes.  

As deslocações dos/as participantes, principalmente dos/as oriundos/as de Espanha e 

França facultou um aumento da mobilidade desses cidadãos/cidadãs. Estas deslocações 

garantiram às Olimpíadas o caráter transnacional, potenciando a interação entre 

participantes de diferentes nacionalidades e gerações o que levou ao reforço da 

consciência de cidadãos e cidadãs europeus e europeias.  

A participação destas pessoas de diferentes nacionalidades, com diferentes taxas de 

atividade física e de diferentes gerações possibilitou, não só a garantia de inclusão social 

e igualdade de oportunidades no acesso à prática desportiva como também se revelou 

um mecanismo robusto no reforço do papel do desporto na promoção da saúde. 

A realização das reuniões com os/as responsáveis das diversas localidades ao longo do 

decorrer do Projeto revelou-se um aspeto central para o sucesso da organização do 

evento. Nestas reuniões, principalmente nas reuniões iniciais, foi transmitido o caráter 

inclusivo da iniciativa, a pretensão em recrutar grupos-alvo mais vulneráveis, sem acesso 

aos meios adequados à prática desportiva e o caráter de sensibilização da iniciativa para 

a importância da atividade física na promoção da saúde.  

Estas reuniões, que envolveram representantes dos 3 países participantes, serviram 

ainda como momentos de partilha de práticas e iniciativas existentes nas localidades 

participantes.  

Estas reuniões possibilitaram a análise e discussão de aspetos inovadores na área do 

desporto inclusivo numa dimensão europeia. Esta interação entre as localidades 

participantes permitiu estabelecer, em alguns casos, e limar noutros, a cooperação 

entre os municípios geminados no que respeita ao desporto. Importa referir que, 
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durante o decorrer das Olimpíadas, foram realizadas 5 reuniões com todas as 

localidades participantes. 

Inerente à realização do Congresso Internacional foram realizadas diversas reuniões de 

preparação do Seminário e de monitorização dos Projetos de Empreendedorismo Jovem 

(consultar capítulo 1.2.). Estas reuniões permitiram recolher as aprendizagens obtidas 

pelos jovens ao longo das Olimpíadas e sua transformação em projetos de 

empreendedorismo na área do desporto. Neste âmbito foram realizadas 6 reuniões em 

diferentes localidades. 

A comunicação dos projetos concebidos e realizados, os registos fotográficos e as 

notícias transmitidas através da plataforma online permitem à população interessada 

por esta área conhecer e acompanhar estes projetos. 

Importa ainda destacar neste âmbito que os/as próprios/as participantes, desde as 

Olimpíadas até ao presente, trocam registos fotográficos e mantêm a comunicação 

entre si através da rede social facebook3. 

A participação de cerca de 240 pessoas, oriundas das mais diversas localidades, a 

reunião de diversos especialistas nacionais e internacionais na área do desporto e a 

partilha de práticas desportivas inclusivas e destinadas ao público sénior por parte de 

representantes das autarquias consistiram em alguns dos aspetos mais significativos no 

Seminário Internacional. 

Nesta atividade foram debatidas e partilhadas práticas existentes nas localidades 

participantes no âmbito da integração de populações mais desfavorecidas na área do 

desporto. A participação de especialistas, técnicos/as e idosos/as de diversas localidades 

contribuiu para o intercâmbio e transmissão de pontes de cooperação entre as 

localidades geminadas. 

Ainda neste âmbito, o caráter internacional, a presença de especialistas de renome e a 

significativa adesão de participantes ao evento contribuíram, através das notícias e de 

outros meios de comunicação, para o reforço da visibilidade do Projeto, a nível nacional 

e internacional, bem como para a sua sustentabilidade futura.  

A apresentação dos programas de empreendedorismo jovem na área do desporto 

(foram criados seis programas de empreendedorismo jovem) traduziu a aprendizagem 

conseguida durantes as Olimpíadas e a suas transposição para a criação de 

oportunidades de emprego na área do desporto. 

 

1.3.2. Alterações efetuadas ao projeto 

Por último, são agora descritas as alterações efetuadas ao projeto, comparando a 

proposta inicial constante na candidatura e os resultados finais obtidos com a realização 

do projeto.  

                                                            
3 https://www.facebook.com/events/703804489752199  

https://www.facebook.com/events/703804489752199
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No que se prende às alterações efetuadas em termos de calendário, não foram 

realizadas alterações significativas respeitantes aos dois grandes eventos. As Olimpíadas 

decorreram durante a celebração da Semana Europeia do Desporto, entre os dias 06 e 

11 de Setembro de 2015, conforme previamente definido. De igual modo, também o 

Seminário Internacional decorreu na data definida, no dia 6 de Abril de 2016, 

coincidindo com o Dia Mundial da Atividade Física.  

A atividade respeitante aos workshops de disseminação estendeu-se um pouco mais do 

que previsto, tendo os workshops sido realizados em Espanha e França no mês de Julho 

e não no decorrer dos meses de Maio e Junho conforme definido previamente. 

Relativamente às alterações efetuadas aos parceiros do Projeto, a desistência das seis 

localidades parceiras já mencionadas foi a principal alteração neste âmbito. Decorrente 

desta alteração também o número de participantes foi ligeiramente reduzido, apesar do 

esforço concretizado pelas localidades participantes em envolver um número superior 

de participantes daquele inicialmente estipulado. Assim, participaram nas Olimpíadas 

um total de 207 pessoas, entre os quais delegados/as (14), jovens (19) e idosos (174). A 

este número acresce cerca de 60 intervenientes no evento, entre os quais 31 jovens 

voluntários e 30 colaboradores do município de Vila Nova de Cerveira. 

No que respeita às atividades desenvolvidas, todas as atividades foram ao encontro do 

definido, tendo sido realizadas a totalidade de atividades definidas, conforme descrito 

nos capítulos anteriores. 

Merecem apenas destaque duas pequenas alterações efetuadas as atividades definidas. 

No que respeita à plataforma online de divulgação e de rede de trabalho, foi alterado o 

endereço previamente definido.  

A outra alteração realizada no decorrer das Olimpíadas prendeu-se com a alteração do 

local de realização de algumas modalidades desportivas, nomeadamente no que 

respeita à natação que foi realizada na Piscina da unidade hoteleira do INATEL, conforme 

referido anteriormente. 

1.3.3. Divulgação e sensibilização dirigida ao público para a prática da atividade física 

A divulgação e sensibilização junto ao público para a importância da prática da atividade 

física foi efetivada através da plataforma criada, da divulgação dos materiais criados, da 

comunicação através dos meios sociais e do envolvimento de voluntários/as. 

A plataforma criada, conforme descrito, permitiu ao público geral conhecer o âmbito do 

projeto, as atividades realizadas, os locais das atividades e os resultados. Deste modo, 

foi garantida a assistência do público geral à realização das competições desportivas e 

da interação com os/as atletas participantes. 

Durante as fases de apresentação e divulgação do Projeto foram distribuídos pelas 

localidades envolvidas os materiais de divulgação criados. Ainda neste âmbito, foi 

também utilizado um outdoor para a divulgar a iniciativa à população. 
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A realização dos diversos eventos complementares às Olimpíadas foram abertos à 

comunidade geral, permitindo a interação entre participantes e comunidade em geral e 

divulgando os objetivos e pretensões da iniciativa. 

Por último, e em contraste com as formas anteriores de divulgação direta da iniciativa, 

o recrutamento de jovens voluntários/as contribuiu para uma divulgação indireta da 

iniciativa junto da sociedade. As experiências e conhecimentos recolhidos da 

participação nas Olimpíadas por parte de jovens voluntários/as possibilitou a que 

estes/estas tenham assumido um papel de “embaixadores/as”, transmitindo 

experiências e vivências ao público em geral. 
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2. AVALIAÇÃO E IMPACTO DAS OLIMPÍADAS INTERGERACIONAIS 

Finalizadas as Olimpíadas Intergeracionais foi solicitado aos/às participantes que 

efetuassem a avaliação do evento. Para isso foram construídos dois questionários, 

destinados a recolher feedback junto dos/as atletas participantes e delegados/as. 

2.1. Atletas participantes 

Relativamente à versão destinada aos/às atletas participantes, o questionário 

contemplou uma dimensão quantitativa, complementado por uma dimensão 

qualitativa. As dimensões avaliadas centraram-se na apreciação da iniciativa realizada, 

na satisfação relativamente ao alojamento, transporte e refeições disponibilizadas, 

atividades desportivas proporcionadas e avaliação dos regulamentos face às mesmas, 

interação entre as gerações participantes e o desempenho dos/as voluntários/as e staff.  

Para além da avaliação destas dimensões, foi ainda efetuado o levantamento referente 

à prática de atividade física regular, à pretensão em voltar a participar numa iniciativa 

idêntica a esta e a motivação para dar continuidade à prática de atividade física regular. 

A escala utilizada nestas avaliações consistiu numa escala de tipo Likert de cinco pontos, 

em que 1 representava “péssimo” e 5 “excelente”. 

O referido questionário pode ser consultado no anexo 20. 

Efetuado o tratamento estatístico à componente quantitativa, podemos constatar que 

os/as atletas participantes avaliaram o evento, na sua generalidade, de forma muito 

positiva. 

O facto de não existirem pontuações médias inferiores a 3 pontos constatam a 

satisfação dos/as atletas participantes. Efetuando uma análise mais aprofundada às oito 

dimensões avaliadas constatamos que apenas a dimensão referente à adequação dos 

regulamentos às modalidades desportivas obteve uma pontuação inferior a 4 pontos, 

evidenciando uma notória satisfação dos/as atletas participantes. 

Esta avaliação, para além de revelar o sucesso percebido pelos/as atletas participantes 

relativamente ao evento, demonstra ainda a grande importância atribuída à iniciativa 

por parte dos/das atletas e exprime o sucesso na execução dos objetivos propostos. 

No que se refere à satisfação relativa ao Alojamento podemos concluir que os/as 

participantes demonstraram-se muito satisfeitos. De facto, este item foi o que obteve 

uma avaliação mais positiva, próxima da nota máxima (4,72 pontos). Apesar da 

distribuição das diversas geminações por diferentes alojamentos, foi consensual a 

qualidade dos mesmos. 

A avaliação efetuada relativamente aos transportes proporcionados revelou-se 

igualmente positiva. É possível concluir que, relativamente aos transportes, os/as 

atletas participantes demonstraram-se muito satisfeitos (com uma avaliação de 4,11 

pontos). 
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Em linha com as avaliações anteriores, também a avaliação efetuada às refeições 

servidas foi muito positiva (com 4,08 pontos). Em suma, podemos concluir que os 

aspetos relacionados com a logística das Olimpíadas (alojamento, transporte e 

refeições) foram avaliados como excelentes por parte dos/das atletas participantes. 

Prosseguindo para a avaliação das dimensões relacionadas com as atividades 

desportivas e respetivos regulamentos, os resultados obtidos demonstram algum 

contraste com os resultados das restantes dimensões. Por um lado, a avaliação 

referente à satisfação para com as atividades desportivas proporcionadas foi claramente 

positiva (com uma avaliação de 4.33). Por outro, a avaliação respeitante à adequação 

dos regulamentos às respetivas modalidades e participantes foi considerada um pouco 

menos positiva. No entanto, importa reforçar que este indicador é manifestamente 

positivo, com uma avaliação de 3,63. 

A avaliação por parte dos/as atletas participantes relativamente à interação entre as 

gerações participantes ao longo das Olimpíadas foi manifestamente positiva (avaliada 

em 4,61 pontos).  

Por último, e no que respeita à avaliação do desempenho dos/as voluntários/as/staff da 

organização os resultados obtidos evidenciam uma inequívoca satisfação, com um valor 

muito próximo do limite máximo (4,65 pontos).  

O gráfico seguinte sintetiza os resultados obtidos, ilustrando a satisfação dos/as 

participantes nas diferentes dimensões. 

 

Figura 38 - Resultados da avaliação das Olimpíadas junto dos/as participantes 

 

Nos quadros seguintes são apresentadas as três dimensões com melhores avaliações, 

bem como as três dimensões com avaliações menos positivas face às restantes. 
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Top 3 Pontuação 

Avaliação da iniciativa realizada 94% 

Como avalia o desempenho dos voluntários/staff da organização? 93% 

Como avalia a interação que existiu entre gerações participantes? 92% 

 

Analisando as três dimensões com pontuações mais elevadas verificamos, em primeiro 

lugar, que foi a satisfação para com a iniciativa realizada a dimensão melhor avaliada. 

Com um grau de satisfação muito próximo, as dimensões relativas ao desempenho 

dos/as voluntários/as e staff e a interação entre as gerações participantes completam o 

Top 3. 

 

Bottom 3 Pontuação 

As atividades desportivas desenvolvidas e os seus respetivos 
regulamentos adequaram-se aos participantes? 

73% 

Nota: Não são considerados critérios cujas avaliações sejam superiores a 75%. 

 

Do conjunto das dimensões com pontuações mais baixas destaca-se a satisfação para 

com a adequação dos regulamentos aos/às participantes e às respetivas atividades 

desportivas. Apesar de não ter sido avaliada de forma negativa, os/as atletas 

participantes identificaram esta dimensão como podendo ser alvo de melhoria. 

As restantes dimensões contempladas no Bottom 3 não carecem de uma aprofundada 

interpretação uma vez que a satisfação referente às mesmas é notoriamente positiva. 

Para além da avaliação de satisfação referente às diversas dimensões das Olimpíadas, 

foram ainda recolhidos dados específicos relacionados com a prática da atividade física 

por parte dos/as participantes e da sua recetividade em voltar a participar em iniciativas 

idênticas. 

Decorrente das Olimpíadas, e questionados/as acerca da motivação para continuar a 

praticar atividade física regularmente, 97% dos/as participantes responderam 

afirmativamente.  

Por último, e quanto ao desejo em voltar a participar em iniciativas semelhantes, 93% 

dos/as participantes indicaram vontade em voltar a participar. 

O gráfico seguinte sintetiza os resultados descritos anteriormente. 
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Figura 39 - Resultados da auscultação à prática de atividade física e impacto da iniciativa junto dos/as participantes 

 

Como referido anteriormente, o questionário de satisfação das Olimpíadas dirigido 

aos/às participantes contemplou uma componente qualitativa. Foram criados quatro 

campos destinados à recolha de informação relativos à iniciativa realizada, às atividades 

desportivas proporcionadas, à adequação das atividades desportivas aos/às 

participantes e apreciação global do evento. 

As considerações mais frequentes relacionadas com a iniciativa realizada prendem-se 

com o incentivo à sua continuação. Embora menos frequente, outra sugestão 

apresentada prende-se com a preparação antecipada da prova, principalmente ao nível 

do tempo para formar as equipas e para realizar os treinos para as diferentes 

modalidades contempladas na prova. Foi ainda destacada a importância de mais tempo 

para efetuar os exercícios de aquecimento, um maior rigor na aplicação das normas e 

regulamentos, um maior controlo do critério das idades na constituição das equipas e a 

indicação de outras modalidades a incluir, como o ciclismo e o remo. 

As sugestões apresentadas relativas às atividades desportivas proporcionadas 

centraram-se maioritariamente na pouca adequação de algumas modalidades ao 

público-alvo. Foi mencionada a elevada exigência física de algumas modalidades, como 

o atletismo e o basquetebol, comos inadequadas ao público-alvo. Para além destas, 

foram ainda apresentadas sugestões referentes a uma maior duração dos tempos 

alternativos, a existência de mais modalidades (mais especificamente, de mais 
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desportos aquáticos, para além das sugestões apresentadas anteriormente) ou de 

conjugações de alguns exercícios de algumas modalidades como ginástica adaptada. Por 

último, foi ainda destacada a importância da existência de um plano alternativo para a 

eventualidade da impossibilidade de realizar as atividades agendadas. 

Relativamente à adequação das atividades desportivas e respetivos regulamentos 

aos/às participantes, o aspeto mais mencionado prendeu-se a definição dos 

regulamentos e a sua aplicação. Neste ponto, foram identificados aspetos a corrigir e 

omissões nos regulamentos, sugerindo uma maior clarificação e adaptação dos mesmos. 

Para além deste aspeto, um maior rigor nas arbitragens e maior exigência no 

cumprimento das regras e regulamentos foram outras sugestões apresentadas. Foi 

ainda mencionado uma maior antecipação nas inscrições nas modalidades de forma a 

facilitar o processo. 

Por último, e entre as sugestões gerais apresentadas, destacam-se o desejo em dar 

continuidade a esta iniciativa e em voltar a participar, a satisfação pela participação no 

evento e a oportunidade para ganhar iniciativa e continuar com a prática do exercício 

físico regular. Foi destacado o intercâmbio com outros países participantes e a 

convivência com outras gerações como aspetos muito positivos e valorizados, bem 

como a recetividade da população. 

 

2.2. Delegados/as 

A avaliação efetuada junto dos/as delegados/as teve como propósito, por um lado, 

compreender a satisfação relativamente ao Projeto e, por outro, avaliar a impacto desta 

iniciativa nos respetivos municípios. 

A avaliação por parte dos/as delegados/as foi realizada através de um questionário de 

satisfação. Este questionário foi constituído por uma componente quantitativa, avaliada 

numa escala de 5 pontos em que 1 significava “muito negativo/difícil” e 5 – “muito 

positivo/fácil”, complementada por uma componente qualitativa.  

O referido questionário pode ser consultado no anexo 21. 

Relativamente aos critérios avaliados estes englobaram a organização do evento, 

temática subjacente, comunicação e articulação entre municípios, aspetos referentes à 

logística, apoio da organização, localização do evento, qualidade das infraestruturas, 

aplicação dos regulamentos e critérios, convívio entre gerações e equipas, impacto da 

iniciativa, entre outras. 

Por sua vez, na componente qualitativa foi solicitado aos/às respondentes que 

indicassem alguns aspetos a serem melhorados numa próxima edição, bem como os 

principais aspetos considerados como mais positivos nesta iniciativa. Ainda, foi 

solicitada a reflexão acerca da forma como esta iniciativa contribuiu para estimular o 
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empreendedorismo na elaboração de projetos na área dos desporto sénior por parte 

dos/das jovens participantes.  

O questionário foi composto por 24 critérios avaliativos, agrupados em 7 dimensões 

principais. As dimensões envolveram a Realização e Organização do Evento (e que 

engloba todas as questões relacionadas com a preparação, execução e apoio prestado 

pela organização), Equipa e Geminações (dimensão relativa à constituição das equipas 

e geminações), Logística (avaliação das refeições, transporte e alojamentos), 

Regulamentos (análise da adequação e aplicação dos regulamentos), Interação entre 

Participantes (dimensão avaliativa da interação entre gerações e entre municípios e 

geminações), Atividades Complementares (avaliação das atividades culturais e de 

sensibilização disponibilizadas e avaliação da plataforma informática criada) e Impacto 

da Iniciativa (análise do impacto geral da iniciativa e do impacto no respetivo concelho). 

O quadro seguinte sintetiza os itens avaliados pelas respetivas dimensões: 

Dimensão Critério 

Realização e 

Organização 

Organização geral do evento 

Temática subjacente 

Comunicação com o município organizador 

Explicitação dos objetivos da iniciativa 

Execução do cronograma das olimpíadas 

Apoio prestado pelos/as voluntários/as 

Apoio/disponibilidade da organização 

Localização do evento 

Qualidade das infraestruturas desportivas 

Equipa e Geminações 

Articulação com a localidade geminada do seu município 

Divulgação da iniciativa no seu município 

Dificuldade na formação da equipa 

Logística 

Transporte disponibilizado 

Qualidade das refeições 

Qualidade do alojamento 

Regulamentos 

Adequação do regulamento às modalidades desportivas e 

jogos tradicionais 

Aplicação dos critérios de pontuação de pontuação dos 

jogos 

Interação entre 

Participantes 

Convívio/Interação entre os elementos do seu município e 

do município geminado 

Convívio/Interação entre gerações 

Atividades 

Complementares 

Pertinência das atividades culturais e de sensibilização 

disponibilizadas 

Acessibilidade e conteúdos do site www.olympics4all.eu 

Impacto da Iniciativa Impacto da iniciativa no seu município 
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Impacto global da iniciativa 
Tabela 8 - Agrupamento de critérios de avaliação das Olimpíadas junto dos/as delegados/as por dimensão 

 

 

A análise dos resultados, tendo em consideração as dimensões, apresenta resultados 

extremamente positivos, uma vez que a totalidade das dimensões obteve pontuações 

positivas. Apenas a dimensão “Equipa e Geminações” obteve uma pontuação um pouco 

inferior à média das restantes dimensões.  

Em conclusão, podemos identificar as dimensões referentes à realização e organização 

do evento e à logística como as dimensões melhor avaliadas. Em sentido inverso, a 

dimensão relativa à constituição das Equipas e Geminações foi a que obteve avaliações 

menos favoráveis, apesar de positivas. As restantes dimensões obtiveram avaliações 

relativamente próximas entre si e significativamente superiores ao valor médio. 

A média das avaliações por dimensão é apresentada no gráfico seguinte. 

 

 
Figura 40 - Resultados da avaliação dos/as delegados, por dimensão 

 

A análise seguinte incide sobre as avaliações específicas dos critérios que constituem 

cada dimensão. Efetuando uma análise global dos resultados é possível verificar, em 

primeiro lugar, que não existiram critérios avaliados de forma negativa (isto é, com 

avaliações médias inferiores a 2,5 pontos).  

Podemos constatar que os critérios relativos à articulação com a localidade geminada e 

a formação da equipa (referentes à dimensão “Equipa e Geminações”) obtiveram, em 

comparação com os restantes critérios, avaliações menos favoráveis (3,18 pontos). Os 

restantes critérios obtiveram avaliações significativamente positivas, sendo que a 

maioria obteve pontuações superiores a quatro pontos. 
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A análise detalhada de cada critério demonstra, no que respeita à organização geral do 

evento, uma avaliação bastante favorável (4,36 pontos). Os restantes critérios 

relacionados com a organização do evento, como a temática subjacente (4,64 pontos), 

a comunicação com o município organizador (4,23 pontos), a explicitação dos objetivos 

(4,36 pontos), o apoio prestado pelos/as voluntários/as, staff e organização (ambos os 

critérios obtiveram 4,79 pontos), a localização do evento (4,79 pontos), a execução do 

cronograma (4,21 pontos), a qualidade das infraestruturas desportivas (4,50 pontos) e 

a duração do evento (4,50 pontos), obtiveram avaliações superiores a 4 pontos, 

revelando assim resultados bastante positivos. 

De entre estes resultados merecem particular destaque a pontuação de 4,64 pontos 

relativa ao critério “temática subjacente” e a pontuação obtida no critério “execução do 

cronograma das Olimpíadas” (4,21 pontos), sustentando a pertinência e a importância 

do tema e da iniciativa e revelando uma excelente execução do cronograma definido.  

O apoio prestado pelos/as voluntários/as, staff e organização durante todo o evento, 

mereceram ainda uma avaliação manifestamente positiva (ambos critérios avaliados 

com pontuações de 4,79 pontos). 

Considerando estes resultados, é possível concluir que os aspetos referentes à 

organização e realização do evento foram considerados muito positivos por parte dos/as 

delegados/as. 

Os critérios referentes à dimensão “Equipa e Geminações” obtiveram pontuações um 

pouco díspares da generalidade dos critérios. Com exceção do critério relativo à 

“divulgação da iniciativa no seu município”, que obteve uma pontuação mais próxima 

das médias dos restantes critérios (de 3,46 pontos), os critérios que constituem a 

dimensão referida foram avaliados de forma menos favorável.  

O critério “articulação com a localidade geminada”, com uma avaliação média de 3,17 

pontos que, apesar de representar uma avaliação positiva, reflete algumas dificuldades 

sentidas por parte das equipas neste aspeto. Intimamente relacionado com o critério 

anterior, as avaliações feitas à formação da equipa apontam igualmente para algumas 

dificuldades sentidas na constituição das mesmas (com a pontuação de 2,92 pontos). 

Podemos assim compreender que os aspetos respeitantes à constituição das equipas e 

articulação com a localidade geminada foram os que mais dificuldades levantaram, e 

que podem ser alvos de aperfeiçoamento em possíveis eventos futuros. 

No que respeita aos aspetos logísticos do evento (transportes disponibilizados, 

qualidade das refeições e qualidade do alojamento), estes foram avaliados como 

nitidamente positivos. A avaliação média de 4,46 pontos relativamente ao transporte 

disponibilizado, de 4,14 pontos referente à qualidade das refeições e de 4,79 pontos 

referente à qualidade do alojamento são demonstrativas da satisfação por parte dos/as 

delegados/as. 
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De facto, e em consonância com a avaliação realizada pelos/as atletas participantes, as 

dimensões referentes à logística foram as que mais se destacaram. 

A avaliação feita à adequação dos regulamentos e à sua aplicação foi positiva e em linha 

com a avaliação realizada pelos/as atletas participantes. A adequação do regulamento 

às modalidades desportivas e tradicionais obteve uma avaliação média de 3,86 pontos, 

tendo a avaliação da aplicação dos critérios obtido a mesma avaliação.  

A partilha de conhecimentos e vivências entre os diversos participantes, de diferentes 

nacionalidades e faixas etárias, consistiu uma das bases do Projeto e um importante 

objetivo a alcançar. A dimensão referente a este aspeto contemplou a avaliação da 

interação entre o município nacional e respetiva geminação e o convívio/interação entre 

gerações.  

Tendo em consideração as dificuldades já debatidas acerca do estabelecimento das 

geminações, tornar-se-ia natural o seu impacto na interação entre os municípios 

nacionais e a respetiva geminação. No entanto, e apesar disso, este critério foi avaliado 

positivamente (com uma avaliação de 4,00 pontos), indicando que essas dificuldades 

foram prontamente ultrapassadas ao longo do decorrer das Olimpíadas e que este 

objetivo foi seguramente alcançado. 

Relativamente ao critério avaliativo do convívio/interação entre gerações, este revelou-

se bastante positivo (com uma pontuação de 4,43 pontos). Importa referir que a 

avaliação feita pelos/as delegados/as relativamente a este aspetos demonstrou-se um 

pouco mais conservadora que a avaliação feita pelos/as atletas participantes (a 

avaliação dos/as atletas relativamente a este critério foi de 4,61 pontos).  

No entanto, e analisando as avaliações realizadas pelos diversos intervenientes 

(delegados/as e atletas participantes), ambas corroboram e suportam, de forma 

expressiva, a concretização deste pressuposto do Projeto. 

As atividades culturais e de sensibilização realizadas de forma complementar às 

Olimpíadas obtiveram uma apreciação bastante positiva (avaliadas com 4,36 pontos). 

No mesmo sentido, também a acessibilidade e os conteúdos disponibilizados pela 

página web foram apreciados de forma muito positiva (avaliada com 4,00 pontos). 

O impacto desta atividade nos diversos concelhos foi percebido como bastante 

favorável pelos/as delegados/as. Apesar da dificuldade em analisar este impacto 

imediatamente após a realização desta iniciativa, foi consensual o impacto positivo da 

mesma nos diversos concelhos envolvidos (a avaliação de 3,77 pontos é ilustrativa deste 

aspeto).  

Segundo a perspetiva dos/as delegados/as, também o impacto global da iniciativa foi 

bastante positivo (avaliado em 3,86 pontos). Confrontando estes resultados com as 

questões dirigidas aos/às atletas participantes relativas à vontade em voltar a participar 

numa próxima iniciativa e, principalmente, à motivação para a prática da atividade física 

regular resultante desta iniciativa, espelham o impacto positivo das Olimpíadas nos/nas 

participantes. 
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Os resultados obtidos encontram-se no gráfico seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 41 - Resultados da avaliação das Olimpíadas, por critério, junto dos/as delegados/as 

 

Nos quadros seguintes são apresentados os cinco critérios com melhores avaliações e 

com avaliações as menos positivas. 

Top 5 Pontuação 

Qualidade do Alojamento 96% 

Apoio prestado pelos voluntários 96% 

Apoio/disponibilidade da organização 96% 

Localização do evento  96% 

Temática subjacente 93% 

 

Realizando uma análise ao Top 5, é possível constatar que a maioria dos critérios que 

compõem este conjunto obtiveram a mesma pontuação. 
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Os critérios que constituem o Top 5 dizem respeito, essencialmente, à dimensão 

“Realização e Organização”, nomeadamente a satisfação relativa ao apoio prestado 

pelos voluntários e organização, a qualidade do alojamento e a sua localização. 

Completa a lista de critérios com avaliações mais elevadas a temática subjacente ao 

evento. 

 

Bottom 5 Pontuação 

Dificuldade na formação da equipa 58% 

Articulação com a localidade geminada do seu município 63% 

Divulgação da iniciativa no seu município 69% 

Nota: Não são considerados critérios cujas avaliações sejam superiores a 75%. 

 

Numa primeira análise ao leque de avaliações menos favoráveis é possível constatar que 

não existem critérios com avaliações negativas (inferiores a 50%). 

A análise dos critérios com avaliações menos favoráveis reflete as dificuldades sentidas 

na dimensão “Equipa e Geminação”, nomeadamente as dificuldades de articulação com 

a localidade geminada, dificuldades na formação da equipa e na divulgação da iniciativa 

nos municípios. De facto, foram estes critérios que apresentaram menor satisfação por 

parte dos/as delegados/as.  

Para além da avaliação quantitativa, o questionário destinado aos/às delegados/as 

contemplou ainda uma dimensão qualitativa. Nesta dimensão foi solicitada a indicação 

de aspetos a serem melhorados numa próxima edição, principais aspetos considerados 

como positivos neste evento e a opinião relativamente à forma como o evento 

contribuiu para estimular o empreendedorismo nos/as jovens participantes na 

elaboração de projetos na área do desporto sénior. 

Relativamente aos aspetos apontados como potenciais alvos de melhoria, a adequação 

e aplicação rigorosa dos regulamentos às atividades praticadas, bem como um maior 

tempo de preparação (quer na fase de preparação quer nos horários dos jogos) 

consistiram nos aspetos mais referidos.  

Foram ainda feitas algumas sugestões de alterações ao modelo de participação. Nestas, 

foi sugerida a criação de outros escalões de competição, o envolvimento de faixas 

etárias mais abrangentes, maior controlo do número de participantes e um maior 

equilíbrio entre homens e mulheres. 
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Outras sugestões apontadas correspondem às modalidades desportivas, sugerindo uma 

maior adequação das mesmas. Relativamente à logística, foi indicada a melhoria da rede 

de transporte durante as Olimpíadas e a redução do tempo de espera das refeições. Por 

último, foi ainda sugerida a disponibilização de assistência médica aos/às participantes, 

nomeadamente ambulâncias, paramédicos e outros profissionais. 

No que se refere aos principais aspetos considerados como mais positivos, foi destacado 

o intercâmbio entre participantes de diferentes países e de diferentes gerações e a 

sensibilização para a prática regular da atividade física. 

O outro aspeto que suscitou uma consideração muito positiva residiu na grande 

envolvência dos/as jovens com todos os/as participantes nos jogos e a sua 

disponibilidade em participar/colaborar no Projeto. 

Neste âmbito, foram ainda realçados a obrigatoriedade de utilização de ambos os 

géneros em todas as modalidades, a organização da gala de encerramento, o 

tratamento recebido pela organização e pelos/as voluntários/as e as excelentes 

condições ao nível de instalações e infraestruturas como os aspetos mais positivos. 

As opiniões foram consensuais relativamente ao contributo positivo fornecido pelo 

evento na potenciação do empreendedorismo jovem para a elaboração de projetos na 

área do desporto sénior. De facto, foi mencionado o reconhecimento, por parte dos/as 

jovens, da importância e benefícios que esta iniciativa lhes facultou e a constatação de 

que esta atividade trouxe melhorias significativas no público sénior e que não passaram 

despercebidas aos/às mais jovens.  

Foi também destacada a capacidade do evento em fazer reconhecer aos mais jovens o 

interesse em trabalhar com este público, as oportunidades ao nível de mercado que 

existem e a margem para surgirem novos projetos e ainda a sensibilização para a criação 

do seu próprio posto de trabalho. 

A experiência e motivação para o empreendedorismo no desporto com seniores, a 

aquisição de conhecimento relativo às necessidades e potencialidades dos seniores na 

prática da atividade física e a possibilidade dos/as jovens participantes desenvolverem 

iniciativas junto dos respetivos municípios para a prática contínua da atividade física 

foram outras das formas apontadas de como o projeto contribuiu para o 

empreendedorismo jovem. 

 

2.3. Conclusões 

Neste capítulo são analisados os resultados apresentados anteriormente e a sua 

importância no cumprimento dos objetivos do Projeto. Mais especificamente, é 

efetuado o estudo do impacto da iniciativa nos/as participantes e nas organizações 

envolvidas, avaliando a concretização dos objetivos definidos. 
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No que concerne à avaliação efetuada pelos/as participantes da iniciativa realizada, os 

resultados obtidos nesta dimensão demonstram um impacto muito positivo do evento 

nos/as participantes. Estes dados permitem-nos compreender que a iniciativa teve um 

importante significado para os/as participantes e que, de modo geral, conseguiu 

transmitir os objetivos que lhe estavam associados. 

Considerando os métodos de recrutamento e a caraterização dos/as participantes 

(várias faixas etárias, ambos os géneros e diferentes países), e atendendo à avaliação da 

iniciativa efetuada pelos/as participantes, podemos constatar a capacidade do evento 

em potenciar a inclusão social e a igualdade no acesso ao desporto físico. As atividades 

de sensibilização realizadas durante o decorrer do evento contribuíram para uma maior 

consciencialização acerca da inclusão social, sensibilizando os/as participantes e toda a 

comunidade para esta temática.  

Deste modo, e atendendo ao facto de que as Olimpíadas envolveram participantes 

oriundos de diversos países, diferentes faixas etárias, pessoas de ambos os géneros e 

com diferentes níveis de atividade física, este indicador permite-nos concluir que esta 

iniciativa revelou-se capaz de aumentar a consciencialização para a prática do desporto 

sem fronteiras, sem idade e sem género e ampliar a participação no desporto e nas 

atividades de grupos mais vulneráveis.  

A preparação das Olimpíadas exigiu a articulação entre todas as localidades envolvidas, 

nomeadamente na definição das geminações, na divulgação do evento, no 

recrutamento de participantes e na preparação para as Olimpíadas. Ao longo do 

decorrer do evento foi naturalmente solicitado um contato permanente e cooperação 

entre as localidades geminadas.  

A satisfação relativamente às atividades desportivas proporcionadas contribuem para o 

reforço do papel do desporto na promoção da saúde, consciencializando os/as 

participantes acerca dos benefícios da atividade física e estimulando a sua prática 

regular. 

A avaliação da interação entre as gerações participantes consistiu num dos aspetos mais 

valorizados pelos/as atletas participantes. Durante as Olimpíadas foram criados 

inúmeros momentos de aprendizagem não formal e informal. Os dados recolhidos junto 

dos/as participantes e delegados/as demonstram que, para além de este aspeto se ter 

revelado um dos mais satisfatórios, consistiu numa manifesta mais-valia da iniciativa. 

Considerando os resultados alcançados nesta dimensão, é possível constatar a 

capacidade do evento em oferecer oportunidades de aprendizagem informal e não-

informal e de construir bases para os/as jovens se lançarem no empreendedorismo e na 

criação de oportunidades de emprego na área do desporto. Através da convivência 

entre gerações, os jovens tiveram a oportunidade de contatar com a realidade da prática 

da atividade física pelos/as idosos/as, ficando sensibilizados para as potencialidades e 

oportunidades existentes neste mercado. 
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A interação suscitada pelo evento permitiu ainda incentivar a compreensão mútua entre 

as gerações participantes e entre os diferentes países envolvidos, bem como potenciar 

o intercâmbio e a cooperação entre as localidades envolvidas no âmbito da promoção e 

desenvolvimento do desporto. 

A participação de atletas de diversos países, conjugado com os momentos de interação 

e intercâmbio proporcionados ao longo da iniciativa, permitiram não só aumentar a 

mobilidade dos cidadãos como também reforçar a sua consciência enquanto cidadãos 

europeus.  

A vontade expressa pelos/as atletas em voltar a participar na iniciativa encontra-se 

intimamente relacionada com os objetivos específicos referentes ao reforço do papel 

do desporto na promoção da saúde, aumento da mobilidade dos cidadãos e reforço da 

sua consciência europeia. Deste modo, e considerando os resultados obtidos nesta 

dimensão, podemos afirmar que estes objetivos foram concretizados. Para além destes, 

a vontade em voltar a participar no evento reforça a satisfação relativamente ao evento 

realizado. 

Complementarmente, as respostas obtidas junto dos/as atletas participantes 

relativamente à motivação para continuar a praticar atividade física regular apontam 

para um importante reforço do papel do desporto na promoção da saúde. 

A visibilidade do Projeto foi concretizada através da divulgação de notícias relativas às 

Olimpíadas em diversos meios nacionais e internacionais de comunicação social. A lista 

de informações publicadas nesses meios (consultar a página 9) atesta o sucesso da 

divulgação da iniciativa e a sua visibilidade a nível europeu.  

O impacto da iniciativa nos/as participantes pode ser analisado, sobretudo, na 

motivação suscitada para a prática de atividade física regular. Junto dos/as delegados/as 

foi avaliado o impacto geral da iniciativa e o impacto da mesma no município. Ambos os 

dados reforçam o impacto do evento nos/as participantes e nas localidades envolvidas. 

Por sua vez, e não diretamente relacionadas com os objetivos do Projeto, as avaliações 

extremamente positivas relativas à componente logística e apoio dos/as voluntários/as 

e staff sustentam a excelente organização do evento, premeiam o trabalho 

desenvolvido e espelham o empenho dos/as voluntários/as e staff. 

 

  



 

 
63 

3. AVALIAÇÃO DO CONGRESSO INTERNACIONAL DO DESPORTO INCLUSIVO 

Realizado no dia 6 de Abril de 2016 no Inatel Cerveira Hotel, o Congresso Internacional 

do Desporto Inclusivo pretendeu ser um evento capaz de apresentar e debater 

metodologias e práticas relativas à integração no desporto de populações mais 

desfavoráveis. 

O envolvimento de 240 participantes no Congresso Internacional (consultar anexo 18 

onde consta o registo de presenças) representa um indicador bastante favorável da 

capacidade do evento em atrair participantes.  

No que respeita à avaliação do Congresso Internacional foi solicitado aos/às 

participantes que indicassem o seu grau de satisfação relativamente aos seguintes 

aspetos: conteúdos e temas apresentados, espaço e local, oradores/as, organização do 

evento e cumprimento de expetativas. Para isso, recorreu-se a uma escala de tipo Likert 

constituída por 5 pontos, em que 1 significava muito insatisfeito e 5 muito satisfeito. 

Para além de avaliar a satisfação dos/as participantes relativamente ao evento, o 

questionário de avaliação (disponível no anexo 22) incluiu ainda uma questão referente 

à participação nas Olimpíadas. Esta questão pretendeu avaliar, sobretudo, a capacidade 

do evento em captar a participação de pessoas que não estiveram envolvidas nas 

Olimpíadas. 

Resultante da resposta positiva à questão anterior, foi avaliado o impacto da 

participação nas Olimpíadas na prática de exercício físico regular. 

Foram ainda recolhidos os dados sociodemográficos relativos aos/às participantes, 

nomeadamente a idade, sexo e município proveniente. 

A caraterização dos dados sociodemográficos recolhidos é apresentada nos gráficos 

seguintes (análise das respostas dos participantes que preencheram o inquérito). 

No que diz respeito à caraterização dos/as participantes por idade, contatamos que a 

maioria destes/as tinha 60 ou mais anos. Importa destacar, no entanto, a significativa 

taxa de participação de pessoas com menos de 25 anos (24% dos/as participantes). 
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Figura 42 - Distribuição dos/as participantes no Seminário, por idade 

 

A participação de homens e mulheres, à semelhança do que aconteceu com as 

Olimpíadas, demonstrou-se equilibrada. O gráfico seguinte apresenta a distribuição de 

participantes por sexo. 

 

Figura 43 - Distribuição dos/as participantes no Seminário, por sexo 

 

A participação de pessoas oriundas de localidades que não estiveram envolvidas no 

Projeto demonstra a capacidade do evento em atrair novas pessoas para esta iniciativa. 

Apesar da clara maioria dos/as participantes ser proveniente de localidades envolvidas 

no Projeto (nomeadamente de Viana do Castelo, Vila Nova de Cerveira, Melgaço, Arcos 

de Valdevez e Caminha), o gráfico seguinte representa a capacidade do evento em 

captar a participação de pessoas oriundas de outras localidades. 
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Figura 44 - Distribuição dos/as participantes no Seminário, por localidade 

 

Para além da capacidade em captar a participação de pessoas oriundas de localidades 

não envolvidas no Projeto, a análise à questão “participou nas Olimpíadas” permite-nos 

afirmar que o Seminário Internacional teve também a capacidade de atrair participantes 

e não-participantes das Olimpíadas. Apesar da esperada maioria dos/as participantes no 

Seminário terem sido também participantes nas Olimpíadas, destaca-se uma 

significativa percentagem de “novos” participantes, isto é, de pessoas que não 

participaram nas Olimpíadas mas que se interessaram pelos conteúdos e temas 

apresentados e debatidos no Seminário.  

 

Figura 45 - Distribuição dos/as participantes no Seminário, consoante a participação nas Olimpíadas 
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Relativamente aos/às 124 participantes das Olimpíadas presentes no Seminário e que 

preencheram o questionário, foi-lhes questionado se passaram a praticar exercício físico 

regulamente após a referida participação. Estes dois itens relativos ao impacto das 

Olimpíadas na prática do exercício físico permitiram avaliar, decorridos 6 meses desde 

a sua realização, a capacidade do evento em potenciar a prática do exercício físico. 

Questionados/as acerca da prática de exercício físico regular após a participação nas 

Olimpíadas, quase a totalidade dos/as respondentes afirmou que continuou a praticar 

exercício físico regular (95%). Os dados apresentados demonstram a capacidade das 

Olimpíadas em promover e criar hábitos de prática de exercício físico. 

 

Figura 46 - Percentagem de pessoas que participaram nas Olimpíadas e que passaram a praticar exercício físico 
regularmente 

Complementarmente à questão anterior, a questão “após participar nas Olimpíadas, a 

prática de exercício físico…” pretendeu avaliar o impacto das Olimpíadas na prática de 

exercício físico. Através dos resultados obtidos podemos constatar que as Olimpíadas, 

para além de contribuírem para a manutenção da prática do exercício físico, 

potenciaram o aumento da atividade física numa percentagem considerável de 

participantes (26%).  

 

Figura 47 - Percentagem de pessoas que participaram nas Olimpíadas, por frequência de prática de exercício físico 
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A análise seguinte consiste na avaliação da satisfação dos/as participantes 

relativamente ao Seminário. Através da análise do gráfico seguinte é possível constatar 

que as avaliações efetuadas foram manifestamente positivas, tendo os diversos itens 

sido avaliados com pontuações superiores a quatro pontos. Os itens referentes à 

“Organização do evento” e “Conteúdos e temas apresentados” foram os aspetos em 

que os/as participantes demonstraram uma maior satisfação.  

Através dos resultados obtidos é possível concluir que os conteúdos e temas 

apresentados foram ao encontro das expetativas dos/as participantes. Para além deste 

item, também a capacidade dos oradores e das oradoras em transmitirem os conteúdos 

e em captarem a atenção dos/as participantes revelou-se como muito satisfatória para 

os/as participantes. 

No que se refere às condições do Inatel Cerveira Hotel destaca-se a satisfação dos/as 

participantes, tendo este item sido avaliado como muito satisfatório. 

A organização do evento foi a componente mais bem avaliada, refletindo o intenso 

trabalho preparatório realizado pela equipa afeta ao Projeto. 

Em suma, podemos concluir que o Seminário Internacional do Desporto Inclusivo foi 

muito satisfatório para os/as participantes. 

 

Figura 48 - Avaliação do Seminário Internacional pelos/as participantes 

 

 

3.1. Conclusões 

Considerando a taxa de participação, podemos considerar que Seminário Internacional 

do Desporto Inclusivo foi capaz de atrair participantes das mais diversas localidades. 
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estiveram envolvidas nas Olimpíadas demonstra que o programa, temas e conteúdos do 

Seminário se demonstraram atrativos e interessantes para o público. 

No que respeita à análise do impacto das Olimpíadas na prática de exercício físico os 

resultados obtidos sustentam a capacidade das Olimpíadas em promover a prática da 

atividade física. Para além deste importante contributo para a manutenção da atividade 

física, os resultados obtidos demonstram que as Olimpíadas foram capazes de potenciar 

a prática de exercício físico.  

Por último, importa realçar o sucesso do evento. A avaliação feita pelos/as participantes 

demonstra uma satisfação inequívoca em todos os aspetos avaliados. Aliando estes 

dados à taxa de participação no evento, conclui-se que o Seminário Internacional foi 

capaz de despertar para a importância da prática do exercício físico regular, garantir 

uma maior visibilidade e impacto deste Projeto desportivo a nível europeu e contribuir 

para a sua sustentabilidade nos anos seguintes. 

 

3.2. Testemunhos de delegados/as 

Numa ótica de controlo de qualidade foi solicitado aos/às delegados/as que efetuassem 

um pequeno testemunho acerca da importância do Projeto nos respetivos municípios.  

Estes testemunhos foram recolhidos durante o Seminário Internacional e permitem 

avaliar o impacto do Projeto em alguns dos municípios envolvidos. 

Numa perspetiva geral, podemos destacar a capacidade do Projeto em motivar o 

interesse pela atividade física, dando continuidade à prática do desporto em populações 

mais desfavorecidas. 

Os testemunhos recolhidos são apresentados de seguida. 

 

Bruno Gigante - Delegado de Viana do Castelo 

“Este projeto despertou e aumentou mais interesse na atividade física no nosso grupo. O 

impacto é muito positivo”. 

Elisa Vilarinho – Delegada de Melgaço 

“Os participantes estão agora mais interessados e ativos e deram continuidade à atividade física 

nas suas vidas. Percebemos que até começaram a envolver outras pessoas das suas relações”.  

Henrique Reis – Delegado de Paredes de Coura 

“Os participantes gostaram muito, ficarem bastantes sensibilizados e querem voltar a participar. 

O projeto, sem dúvida, que promoveu o desporto e uma maior a consciência da sua 

importância”. 
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Manuel Rodrigues – Delegado de Arcos de Valdevez 

“Só lamentamos que o projeto não possa ser alagado a um número maior de seniores. Foi muito 

importante e tocou nas pessoas de uma forma que o município isolado não teria conseguido”. 

 

Magda Pinto – Delegada de Monção 

“Depois deste projeto, passamos a ter um grupo grande de pessoas que começaram a 

frequentar aulas desportivas. Às pessoas que não tinham nenhuma atividade física, de facto, 

este projeto impulsionou o início da sua prática”. 

 

Elisabete de Santiago – Delegada Tominõ 

“As pessoas de terceira idade que participaram neste projeto estão agora mais interessadas, 

começaram a frequentar as nossas aulas. Estão mais motivadas até para a prática de desportos 

que não conheciam, por os terem experimentado nas olimpíadas”. 
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4. CONTROLO DE QUALIDADE DO PROJETO 

A monitorização dos indicadores de qualidade do Projeto foi uma preocupação 

evidenciada ao longo do decorrer do mesmo. 

Neste âmbito destacam-se como pontos fortes o envolvimento, desde o arranque, das 

localidades, o permanente estabelecimento de contato com os municípios envolvidos e 

as reuniões frequentes por parte da equipa responsável. 

No seu arranque, ou melhor, ainda na fase de candidatura, foram envolvidos os 

municípios e auscultada a vontade em participar. Este envolvimento inicial demonstrou-

se fundamental na garantia de participação das localidades.  

Outra prática fundamental para a eficiente coordenação e execução do Projeto consistiu 

no contato permanente entre as localidades participantes e a organização, bem como 

entre os municípios portuguesas e a respetiva localidade geminada. Desde o arranque 

do Projeto, a manutenção de contatos com as localidades participantes consistiu numa 

preocupação central para a organização. Contudo, e apesar desta preocupação em 

constante, afastaram-se da iniciativa seis das localidades inicialmente comprometidas 

com o Projeto. Este facto não invalida, contudo, a importância desta prática no 

alinhamento e comprometimento das localidades para com a iniciativa. 

A realização de reuniões de preparação das Olimpíadas e do Seminário, aspeto central 

para o sucesso na realização destas iniciativas, consistiu outra importante prática de 

monitorização da qualidade do Projeto. Estas reuniões assumiram-se como 

fundamentais, uma vez que permitiram a partilha de perceções acerca da organização 

das iniciativas, reflexão acerca da organização dos eventos e de tudo o que estava 

associado, divisão de tarefas e responsabilidades de modo a tornar o trabalho mais 

eficiente, permitindo ainda o alinhamento e coordenação de toda a equipa. 

Por último, a auscultação realizada a atletas e delegados/as relativamente às 

Olimpíadas, bem como aos/às participantes do Seminário, consistiu numa importante 

prática de auscultação e monitorização da qualidade das iniciativas realizadas.  

Como pontos fracos das medidas de controlo de qualidade o único aspeto a identificar 

reside na incapacidade em antecipar possíveis desistências de localidades envolvidas. A 

monitorização antecipada da participação de localidades poderia possibilitar a garantia 

de participação dessas localidades envolvidas ou, alternativamente, permitir o trabalho 

com outras localidades que se demonstrassem interessadas em participar.  
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5. COMPILAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS 

Neste capítulo são apresentadas as boas práticas identificadas ao longo do Projeto. 

Ainda no âmbito da candidatura, e posteriormente na preparação e arranque do 

Projeto, importa destacar a preocupação em envolver e estabelecer o compromisso de 

participação com os diferentes municípios parceiros. Tendo o evento um caráter 

transnacional, envolvendo municípios de três países e um número considerável de 

participantes, este envolvimento inicial e o estabelecimento do compromisso foi 

importante para garantir a efetiva participação dos municípios parceiros.  

No arranque do Projeto, conforme descrito no primeiro capítulo, foram criadas diversas 

equipas de trabalho responsáveis pelos aspetos inerentes à organização da iniciativa. A 

criação destas equipas de trabalho conduziu à facilitação de organização da iniciativa. 

Para além da criação destas equipas de trabalho, a criação da figura de Embaixador/a 

das Olimpíadas revestiu-se como uma boa prática, contribuindo para a divulgação da 

iniciativa, para a consciencialização da sociedade acerca da importância da iniciativa e 

para a partilha de contributos e experiências inerentes à prática de desporto junto 

dos/as participantes. 

Ao longo da preparação das Olimpíadas, a abrangência das reuniões preparatórias e dos 

workshops de disseminação consistiu boa prática de divulgação e de recrutamento de 

participantes.  

Para além das reuniões de preparação e workshops de divulgação acima referidos, a 

concretização de diversas reuniões preparatórias por parte das equipas envolvidas no 

Projeto consistiu numa prática importante para a preparação sustentada e bem-

sucedida das Olimpíadas e do Seminário Internacional. 

No que respeita às Olimpíadas, merece destaque a participação de diferentes gerações, 

sexos e nacionalidades. Esta diversidade conseguida, numa primeira fase durante o 

recrutamento dos/as participantes e posteriormente na articulação com os municípios 

parceiros, contribuiu para a concretização dos objetivos inerentes ao Projeto, 

nomeadamente o aumento da consciencialização da prática do desporto sem fronteiras, 

sem idade e sem género predefinidos e a participação no desporto e na atividade física 

dos grupos mais vulneráveis.  

Ainda inerente à participação, o equilíbrio de participantes homens e mulheres revelou-

se como uma boa prática. 

Apesar do afastamento de alguns municípios comprometidos com a participação no 

Projeto, merece destaque o forte envolvimento das localidades participantes. De facto, 

as localidades participantes demonstraram, ao longo do Projeto, um grande empenho e 

vontade em participar, contribuindo para a participação de mais de 200 atletas nas 

Olimpíadas. 
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Numa ótica de melhoria e de facilitação da organização das Olimpíadas, a realização de 

reuniões ao longo do evento, estando envolvidos/as os/as delegados/as das respetivas 

equipas contribuiu para agilizar a coordenação dos eventos desportivos e aperfeiçoar 

alguns aspetos organizativos através da partilha de ideias e experiências relativas ao 

decorrer do evento.  

Como descrito, o Projeto Olimpíadas Intergeracionais tinha como um dos objetivos 

centrais a participação e interação entre diferentes gerações. Inerente ao caráter 

intergeracional, a capacidade demonstrada em fomentar a interação e a aprendizagem 

mútua entre as gerações participantes foi um aspeto muito positivo. Quando analisadas 

as perceções de atletas e delegados/as, ambos demonstram este aspeto como um dos 

mais positivos no decorrer das Olimpíadas. 

Relativamente à execução das Olimpíadas, a execução do cronograma definido é outro 

aspeto que merece realce. Apesar da necessidade de se realizarem pequenas alterações 

ao cronograma, nomeadamente no que respeitou aos locais das atividades desportivas, 

a execução das Olimpíadas seguiu muito proximamente o cronograma estipulado. 

Ainda no que respeita ao programa das Olimpíadas, o envolvimento de atividades de 

vertente inclusiva, como as ações de sensibilização relacionadas com o cidadão portador 

de deficiência visual e motora, merecem um importante destaque.  

Potenciar o Empreendedorismo Jovem era um dos objetivos deste projeto 

nomeadamente através da identificação de novas oportunidades de negócio nesta área. 

Assim, a aquisição de saberes e conhecimentos por parte dos mais jovens (NEET) que 

participaram no evento e consequentemente a criação de programas/projetos de 

desporto e atividade física ajustados aos idosos resultou no incremento das suas 

competências empreendedoras melhorando os seus níveis de empregabilidade e 

inclusão socioprofissional. Até à presente data, foram apresentados seis projetos 

inovadores de promoção de atividade física na população sénior concebidos por jovens 

portugueses, espanhóis e franceses que participaram nas Olimpíadas, sendo que alguns 

deles já estão a ser dinamizados em concelhos parceiros do projeto. Considerando os 

resultados alcançados nesta dimensão, é possível constatar a capacidade do evento em 

oferecer oportunidades de aprendizagem informal e não-informal e de construir bases 

para os/as jovens se lançarem no empreendedorismo e na criação de oportunidades de 

emprego na área do desporto. 

No que respeita ao Seminário Internacional, e à semelhança do que sucedeu com as 

Olimpíadas, a realização de reuniões de preparação e o envolvimento dos diversos 

municípios contribuiu para o sucesso do evento. A conceção de um programa que trouxe 

diversos/as especialistas contribuiu para a adesão ao evento por parte de participantes 

das mais diversas localidades. 

O recrutamento de jovens voluntários e voluntárias para os dois eventos contemplados 

no Projeto consistiu numa importante oportunidade para jovens e menos jovens 



 

 
73 

interagirem, conhecerem as realidades das diferentes gerações e criarem laços de 

amizade entre gerações. Este aspeto foi particularmente evidenciado durante a 

realização das Olimpíadas, tendo os/as jovens voluntários/as acompanhado os/as 

participantes ao longo de todo o evento. Para além do fundamental apoio prestado à 

organização, a participação destes/as jovens voluntários/as contribuiu ainda para a 

sensibilização dos mesmos/as relativamente à prática do desporto. 

Por fim, e após a participação nas Olimpíadas, algumas equipas mantêm-se a treinar e a 

praticar regulamente atividade física. Este indicador permite-nos concluir que esta 

iniciativa revelou-se capaz de aumentar a consciencialização para a prática do desporto 

sem fronteiras, sem idade e sem género e ampliar a participação no desporto e nas 

atividades de grupos mais vulneráveis. 

Durante as Olimpíadas foram criados inúmeros momentos de aprendizagem não formal 

e informal. Os dados recolhidos junto dos participantes e delegados demonstram que, 

para além de este aspeto se ter revelado um dos mais satisfatórios, consistiu numa 

manifesta mais-valia da iniciativa. O impacto da iniciativa nos participantes foi avaliado 

em Abril do corrente ano através da realização de um inquérito, tendo-se demonstrado 

que cerca de 30% dos participantes seniores aumentaram a prática do exercício físico. 

Por outro lado, o potencial de replicação do projeto é garantido com a realização da II 

edição das Olimpíadas em 2016 no distrito do Minho Lima. 

Considerando que o envelhecimento na Europa é um desafio marcante para este século, 

este projeto revela-se uma boa prática, suscetível de ser replicada tanto nos municípios 

portugueses como nas regiões mais envelhecidas da Europa. 
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6. DIFICULDADES DE IMPLEMENTAÇÃO E ALVOS DE MELHORIA 

A principal dificuldade na implementação da iniciativa residiu na desistência de algumas 

localidades comprometidas com a participação. Este aspeto foi, em certa medida, 

ultrapassado pela superior participação das localidades participaram, que participaram 

com mais atletas. No entanto, a coordenação com localidades de outros países de modo 

a garantir a participação das mesmas revelou-se a principal dificuldade na 

implementação do Projeto. Esta situação poderá ser explicada, por um lado, pela fraca 

participação, por parte de algumas localidades, em projetos europeus, revelando 

inexperiência face a projetos desta dimensão o que aumenta a sua resistência no 

envolvimento e na sua integração enquanto parceiros ativos em projetos deste âmbito, 

e por outro, pela insuficiente dinâmica de interação entre alguns municípios 

portugueses e as respetivas localidades geminadas. Não obstante, numa próxima edição 

das Olimpíadas será necessário reforçar a preparação e o envolvimento das localidades 

geminadas, de forma a garantir a participação de todos os parceiros no projeto. 

No que diz respeito aos alvos de melhoria e resultante da auscultação realizada aos/às 

atletas participantes e delegados/as podemos identificar, fundamentalmente, três 

aspetos que carecem de ligeiras melhorias nas edições seguintes. 

O aspeto mais evidenciado diz respeito ao reforço das geminações. As dificuldades 

derivadas do distanciamento, de múltiplos idiomas, do número considerável de 

geminações e do pouco entrosamento entre as localidades neste tipo de evento podem 

ter consistido em alguns dos aspetos capazes de criar dificuldades no estabelecimento 

e coordenação das geminações.  

A existência de mais tempo para treinar e preparar a participação nas Olimpíadas foi 

outro dos aspetos indicados como alvo de melhoria. A insuficiente interação entre 

algumas geminações dificultou ainda o treino sincronizado de algumas modalidades 

coletivas entre municípios geminados. Este aspeto, numa primeira edição das 

Olimpíadas, foi particularmente evidenciado pelos/as participantes derivado à possível 

ausência de hábitos de prática de exercício físico por parte de alguns/algumas 

participantes. O facto de as equipas contemplarem participantes que não se conheciam 

a priori justifica de certo modo a necessidade de mais tempo de preparação. 

A adequação e aplicabilidade dos regulamentos foi outro dos aspetos indicados. Apesar 

do caráter competitivo não ter uma dimensão central nas Olimpíadas Intergeracionais, 

as equipas demonstraram um saudável envolvimento na competição. Salienta-se que 

este aspeto, avaliado junto de atletas e delegados/as, foi manifestamente positivo. 

Contudo, foram apontadas sugestões de melhoria nos regulamentos, reforçando uma 

maior adequação dos mesmos aos públicos-alvo das Olimpíadas. 

Por último, foi ainda sugerido pelos atletas participantes a introdução de outras 

modalidades desportivas. Neste âmbito, e atendendo às condições existentes nas 
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localidades onde o evento possa ser realizado em edições futuras, a introdução de novas 

modalidades poderá ser equacionada. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A primeira consideração centra-se no caráter inovador do Projeto. Pelo facto do evento 

agregar a transnacionalidade, intergeracionalidade, a igualdade entre homens e 

mulheres e a inclusão de grupos vulneráveis, as Olimpíadas Intergeracionais assumiram-

se como uma iniciativa inovadora na Região Minho-Lima e nas localidades participantes. 

Acresce ainda o facto, não previsto em candidatura, da organização ter promovido o 

voluntariado jovem, oferecendo a mais de 30 jovens a oportunidade de aprendizagem 

informal e não-informal. 

A aquisição de saberes e conhecimentos por parte dos mais jovens (NEET) é outro aspeto 

que merece destaque, e que se manifesta nos projetos inovadores de promoção de 

atividade física na população sénior concebidos por jovens portugueses, espanhóis e 

franceses que participaram nas Olimpíadas. Considerando os resultados alcançados 

nesta dimensão, é possível constatar a capacidade do evento em oferecer 

oportunidades de aprendizagem e de construir bases para os/as jovens se lançarem no 

empreendedorismo e na criação de oportunidades de emprego na área do desporto. 

Decorrente do caráter inovador e da importância do Projeto para a Região, merece 

particular relevância a vontade política existente em dar continuidade a esta iniciativa. 

De facto, finalizada a primeira edição das Olimpíadas Intergeracionais, o feedback 

recolhido junto de todos/as os/as envolvidos/as (atletas, delegados, organização e 

municípios) é unânime na avaliação positiva desta edição e na importância em garantir 

a realização de edições futuras. 

Este aspeto é, possivelmente, aquele que mais transparece o sucesso desta primeira 

edição das Olimpíadas, a vontade de todos/as, incluindo do poder político, em dar 

continuidade à iniciativa. 

Outro importante aspeto a realçar prende-se com a manutenção da prática desportiva 

por parte dos/as participantes. Algumas das localidades participantes nas Olimpíadas 

deram continuidade à prática dos treinos. Neste sentido, e analisando os dados 

recolhidos podemos identificar a capacidade da iniciativa em potenciar e aumentar a 

prática de atividade física. 

Por fim, as avaliações e testemunhos obtidos junto de atletas e delegados/as revelam 

uma manifesta satisfação e vontade em participar em edições posteriores. Estes 

indicadores demonstram o sucesso desta primeira edição, deixando excelentes 

condições para a realização de edições posteriores. 
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